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MEMBRO DA

Atlas do Interior
por António Fontinhas

O meu nome é Ana Raquel Pinheiro e sou
natural da Covilhã. Muito cedo enveredei
pela música. Comecei por estudar piano no
Conservatório da Covilhã e mais tarde, tendo
escolhido o violoncelo, ingressei na Escola
Profissional de Artes da Beira Interior, onde
estudei até ao 12º ano. De seguida prossegui
os estudos na ESART, em Castelo Branco, per-
manecendo portanto na Beira Interior, junto
da minha família, uma vez que sou filha única
(risos)... Todavia acabei por ir para Lisboa dar
aulas de violoncelo, na Academia de Música
de Santa Cecília, onde me encontro ainda
presentemente, aliando assim a docência
com a minha carreira de violoncelista (a solo e
como membro de orquestras). Já tivera a
oportunidade de ensinar este instrumento,
ainda antes de concluir a licenciatura, na
Escolinha do Zéthoven, na EPABI, ambas na
Covilhã, e ainda no Centro de Cultura Pedro
Álvares Cabral, em Belmonte.

Em paralelo ao ensino, na minha car-
reira como violoncelista, vou fazendo refor-
ços em diferentes orquestras tais como a
Orquestra Metropolitana de Lisboa, Or-
questra Gulbenkian, Orquestra de Câmara
Portuguesa, Lisbon Film Orchestra, etc.
Para além destas orquestras que integro
ocasionalmente há outras com quem cola-
boro sempre, como é o caso da orquestra
Músicos do Tejo e Divino Sospiro que são
ambas orquestras barrocas. Eu sempre gos-
tei muito de música antiga erudita, e, a
dada altura, decidi aprofundar os meus
conhecimentos musicais tendo ido para
Milão, em Itália, onde vivi durante três
anos (bolseira da Fundação Calouste
Gulbenkian) que foram muito proveitosos,
nos quais toquei imenso integrando vários
projetos musicais. As saudades de Portugal
falaram mais alto e acabei por regressar!
Podia ter voltado para a Beira Interior e de-
dicar-me ao ensino do violoncelo, mas ao
nível da performance, digamos que uma
carreira mais a solo ou integrada em orques-
tras era um objetivo muito difícil de conse-
guir na nossa Beira Interior e infelizmente
ainda continua a ser... considero ainda im-
possível desenvolver uma carreira artística
como músico na nossa região e por esta ra-
zão foi e é em Lisboa que encontro mais
condições.

Recentemente publiquei através da edi-
tora Gradiva o meu primeiro livro pedagógico
entitulado O Violoncelo: jogos para miúdos/
prescrições para graúdos que é também o
resultado de vários anos de ensino e uma
grande paixão pelo meu trabalho.

As saudades que tenho da Beira Interior
são muito grandes, sobretudo do espaço, da
Serra da Estrela, do ar, da tranquilidade, das
horas que não passam a correr, do tempo que
não passa sem dar conta, das pessoas incrí-
veis, da comida, da água, da minha família,
dos meus amigos, da vida que levava aqui... O
meu sonho: ...gostaria muito se um dia fosse
possível conciliar o ensino com a minha carrei-
ra de violoncelista ficando a viver por aqui...
não pensaria duas vezes!

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE – À hora que escrevo,
A Chama da Misericórdia de João Paulo II já percorre Cracó-
via, sinalizando a abertura da Jornada Mundial da Juventu-
de (JMJ2016) que decorre até domingo. É a 31ª. Confirma-
ram a inscrição 185 países ou territórios e 335.000 jovens. De
Portugal, 7.000. De todas as dioceses do País. Dispostos a
celebrar este acontecimento religioso e cultural que, de três
em três anos, durante uma semana, reúne jovens católicos
de todo o Mundo. Que querem testemunhar a sua fé e ca-
minhar com o Papa na descoberta de si próprios e do Ou-
tro. Que, este ano, querem compreender e vivenciar o sen-
tido das Obras de Misericórdia. “Bem-aventurados os
Misericordiosos, porque eles alcançarão Misericórdia” é o
tema da JMJ. É um desafio provocador num mundo em
que os crimes de ódio têm aumentado; em que os refugia-

dos são vistos como inimigos; em que as guerras fratri-
cidas não deixam lugar para gestos de misericórdia. É
um desafio que interpela o Mundo, neste ano jubilar da
Misericórdia convocado pelo Papa Francisco.

O Presidente da República endereçou uma mensa-
gem aos jovens Portugueses presentes estimulando-os
“a encabeçar a causa dos que mais sofrem”.

O Papa que hoje, quarta-feira, chega à Polónia para
se associar às Jornadas, marcou visitas aos campos de
Auschwitz e Birkenau. Para lembrar. Para obrigar a
olhar. Para depois relembrar aos jovens que terão de ter
a coragem de ser o fermento de um mundo novo, onde
não haja segregação, nem muros, nem barreiras
eletrificadas. Para depois voltar a proclamar o JUBILEU
da Misericórdia.

E a necessidade de abrir portas e corações. De aco-
lher. De praticar as Obras de Misericórdia!

Ana Pinheiro

TRIO
Velhas glórias do desporto marcaram presença na Gala da Tribuna Despor-
tiva. Pelourinho registou em amena cavaqueira o trio formado por Jorge Gon-
çalves, António Mata e António Belo.
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FERNANDO RAPOSO

“PÕE-TE EM GUARDA!”

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

A Inovação distingue os Líderes dos seguidores
Steve Jobs

Estamos na 4.ª Revolução Industrial e as máquinas estão a ficar
com os nossos empregos. Devemos travar o futuro?

Penso que somos capazes de nos adaptar a esta nova realida-
de se assim o quisermos fazer. Acredito que não vale a pena tra-
varmos o avanço da tecnologia nem tão pouco salvar os empregos
que em breve serão das máquinas. O que é preciso é encontrar
novas formas de adaptar a nossa economia e sistema social, sin-
tetizando, a nossa vida.

Se refletirmos, a tecnologia sempre nos tornou melhor e nesse
sentido poderemos prever um futuro com menos postos de traba-
lho mas com as nossas vidas mais dedicadas a atividades artísti-
cas, académicas e solidárias, humanizando mais as nossas ativi-
dades, coisa que gradualmente, devido às solicitações do
dia-a-dia fomos deixando de fazer.

Antigamente, a ideia de um robô a trabalhar numa linha de
produção era absurda, mas agora eles estão lá para ficar e em áreas
como Direito, medicina, ciência, pintura, música eles estão também
a implantar-se cada vez mais. Como exemplo a London Symphony
Orchestra interpretou uma peça em 2012 composta inteiramente
por um programa. As máquinas estão a ficar até com os empregos
altamente qualificados, e não apenas com os dos funcionários que
têm baixa educação. Isto será um grande desafio para nós. Nos
próximos anos, muitos empregos desaparecerão. Vamos ter de nos
preparar para isto e pensar como iremos adaptar a nossa economia

OS COMPUTADORES E O NOSSO FUTURO...

e a nossa sociedade a este novo mundo.
Anteriormente, a educação era suficiente para, enquanto tra-

balhadores, fazermos frente a esta destruição de postos de traba-
lho. Qual será agora a solução? Claro que isso não quer dizer que
a educação vá deixar de ser importante. A educação continuará a
ser vital, mas teremos de valorizá-la por ela nos tornar melhores
pessoas e melhores cidadãos e não tanto porque é o caminho para
um emprego melhor.

Mesmo que façamos tudo bem, que tipo de empregos so-
bram? No curto prazo, haverá muitos empregos para as pessoas.
Trabalhos que requeiram criatividade genuína ou profundas in-
terações interpessoais. Empregos que exijam muita mobilidade e
destreza, por exemplo, trabalhos artesanais como o dos eletricistas
e canalizadores continuaram a salvo por algum tempo. E também
trabalhos como o de enfermeiro ou médico. Mas os empregos ro-
tineiros sofrerão um impacto muito forte, até mesmo os de colari-
nho branco que trabalham com informação.

Se não vejamos: Segundo declarações da sua CEO e presiden-
te da empresa a IBM que quer ser a líder na computação da nova
era artificial, investe como centro da sua estratégia, neste domínio,
no seu supercomputador Watson. Cinco anos após o seu lança-
mento oficial, o Watson já levou à criação de 500 novos negócios
que deram origem a empresas que construíram as suas ofertas
com base no poder analítico do supercomputador.

A tecnologia sempre nos deixou melhor. Isso continuará a ser
verdade mas teremos de adaptar a economia e os sistemas sociais
a essa nova realidade. Um dia, a IBM disse: “Os computadores só

JOÃO BELÉM

Apesar da pressão dos “mandantes” de Bruxelas, a estabilidade do
país, assegurada pela Geringonça”, não pode falhar, pois o país
cairia novamente no caos e a maioria dos portugueses seria uma
vez mais penalizada. Daí que o diálogo entre o governo e os parti-
dos, que, no quadro parlamentar o apoiam, deva ser permanente,
leal e transparente.

A possibilidade de o PSD de Passos voltar ao governo é impen-
sável: o seu líder convive mal com a verdade, o que torna impos-
sível qualquer entendimento e impede o partido de fazer parte de
soluções que se coadunem com valores de igualdade, solidarieda-
de e defesa do estado social.

Ainda recentemente e ao contrário do que tinha sido acordado
entre o PS e PSD, Correia de Campos não foi eleito para presiden-
te do Conselho Económico e Social. Talvez por falta de empenho
do seu líder, os deputados do PSD não honraram o compromisso
assumido pelo PSD.

Não apenas pela perda de confiança no partido de Passos,
mas também porque este se manteve, enquanto primeiro-minis-
tro, um servo obediente e acrítico da Europa, qual Miguel de Vas-
concellos, escrivão da fazenda, que cumpria sem pestanejar,
aquando do domínio do espanhóis ,  os ditames dos Filipes.

É hoje claro para todos que Bruxelas, refém dos grandes gru-
pos financeiros e económicos, desdenha dos governos nacionais
que não “acertam o passo” com a sua orientação neo-liberal. Tem
sido assim com os governos de Tsipras, na Grécia, com o Governo
de António Costa e vamos ver como será com Espanha.

Manietada, Bruxelas diz uma coisa na praça pública e faz pre-
cisamente o contrário, no recato dos gabinetes.

Ninguém compreende que o país esteja constantemente a
ser ameaçado com sanções por não ter cumprido, em 2015, a
meta do défice. Os números avançados são ainda confusos, mas
a injecção, por pressão de Bruxelas, de 3 mil milhões no BANIF,
empurrou o défice muito para além dos 4%. E este dinheiro fazia
e faz tanta falta na saúde, na educação, na segurança social, na
protecção dos mais desfavorecidos!! … Mas os Senhores Jean-
Claude Juncker  (Presidente da Comissão Europeia), Wolfgang
Schäuble (Ministro das Finanças Alemão) e Jeroen Dijsselbloem
( Presidente do Eurogrupo) e outros tantos, estão mais preocupa-
dos com o Goldman Sachs e outros grupos financeiros do mesmo
calibre. E o Goldman Sachs, pelo que se sabe, tem sido muito ge-
neroso para com os seus.

Reportando-se o défice a 2015, logo, à governação da maioria
PSD-CDS, não se compreende a insistente obsessão de se aplica-
rem sanções aos portugueses. Não foi a ex-ministra das finanças,
Maria Luís Albuquerque, dada como exemplo de” boa aluna” por
Schäuble?...

Hipócrita atitude, a deste senhor, que se comporta perante os
pares como um autêntico “Incendiário”.

Pelos bons serviços que, na perspectiva do ministro alemão,
Maria Luís Albuquerque prestou à União, esta teve direito ao seu
“lugarzinho no céu”, desempenhando actualmente funções de
directora não executiva na empresa Arrow Global  Limited, que,
segundo o expresso (03-03-2016), “comprou em 2014 carteiras de
crédito ao Banif”, à data em que aquela era ministra das finanças.

A recente nomeação de Durão Barroso para Presidente não
executivo da Goldman Sachs, é o mais recente exemplo desta re-

“Ninguém
compreende que o
país esteja
constantemente a
ser ameaçado com
sanções por não
ter cumprido, em
2015, a meta do
défice

“ A educação
continuará a ser vital,
mas teremos de
valorizá-la por ela nos
tornar melhores
pessoas e melhores
cidadãos e não tanto
porque é o caminho
para um emprego
melhor

podem fazer aquilo para que são programados.” Já não é assim…
Os computadores pensam? Os computadores agora aprendem
sozinhos. Já não precisam de ser programados passo a passo. E
esta aprendizagem das máquinas é a tendência mais importante
do momento e não acontece apenas porque o software está a fi-
car melhor. Acontece porque agora há imensos dados que o sof-
tware inteligente pode processar e, a partir dele, aprender.

E isto vai continuar …..

lação “obscena” entre os grandes bancos de investimento e a
União Europeia.

Não foi para isto que a Comunidade Europeia foi criada, pelo
que qualquer tentativa de a União reclamar para si qualquer “pe-
dacinho” de soberania dos países membros será lida, no actual
contexto, como uma afronta e acicatará os ódios dos partidos mais
extremados, sejam eles da direita mais conservadora ou da es-
querda mais radical, correndo-se o risco de se incendiar definiti-
vamente a Europa.

Como diria Sérgio Godinho, contra todos os que querem fazer
o teu destino “põe-te em guarda”!!
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 OCORRÊNCIAS

A Autoridade Nacional de
Proteção Civil (ANPC) iniciou
a distribuição de novos equi-
pamentos de comunicações
pelos Comandos Distritais de
Operações de Socorro (CDOS)
e kits de apoio à intervenção
das Equipas de Reconheci-
mento e Avaliação de Situa-
ção, um investimento superi-
or a 180 mil euros.

Em comunicado, a ANPC
explica que vão ser distribuí-
dos um total de 54 Equipa-
mentos de Coordenação de
Operações Aéreas (COPAR),
três por distrito, que vão
equipar os CDOS e 18 kits de
apoio à intervenção das Equi-
pas de Reconhecimento e
Avaliação de Situação.

O Comando Territorial da
Guarda Nacional Republi-
c a n a  ( G N R )  d e  C a s t e l o
Branco deteve seis pessoas
em flagrante delito entre os
dias 18 e 24 de julho, sendo
que cinco foram detidas por
condução sob a influência
do álcool e uma por falsifi-
cação de matrícula de uma
viatura, posse e detenção
ilegal de arma na via públi-
ca.

No mesmo período, fo-
ram ainda apreendidas uma
arma de caça de calibre 12
milímetros e uma viatura li-
geira.

A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) de Castelo Bran-
co detetou 259 infrações no
âmbito de operações de fis-
calização de trânsito, no pe-
ríodo entre os dias 18 e 24 de
julho.

Segundo os militares, 56
iinfrações dizem respeito a
excesso de velocidade, 28
estão relacionadas com tacó-
grafos, 14 por excesso de
peso ou acondicionamento
da carga, 12 por condução
com taxa de álcool no sangue
(TAS) superior ao permitido
por lei, seis por falta ou
incorreta utilização do cinto
de segurança e/ou sistema
de retenção para crianças e
cinco por falta de inspeção
periódica obrigatória.

No mesmo período, fo-
ram ainda registados 31 aci-
dentes de viação nas estra-
das do Distrito de Castelo
Branco, de onde resultaram
cinco feridos graves e 11 feri-
dos ligeiros.

NA TARDE DE DOMINGO

Fogo às portas de Vila
Velha de Ródão
Estiveram
envolvidos

no combate
ao incêndio,

19 corpos de
bombeiros com

133 operacionais,
dois aviões e três

helicópteros

Com o calor os incêndios flo-
restais têm vindo a aumentar
de dia para dia, no País e
também no Distrito de Caste-
lo Branco.

No que se refere ao Dis-
trito, um dos maiores incên-
dios registou-se domingo, ao
final da tarde, junto de Vila
Velha de Ródão.

O alerta para o incêndio
rural, em povoamento, às
portas de Vila Velha de Ró-
dão, foi dado às 17h09.

No terreno, no combate
às chamas, estiveram 19 cor-
pos de bombeiros, com 133
operacionais e 37 viaturas,
aos quais se juntaram dois

militares da Guarda Nacional
Republicana (GNR), com
uma viatura.

No teatro de operações,

em matéria de meios aéreos
estiveram envolvidos dois
aviões e três helicópteros,
com 16 elementos.

O dispositivo contou ain-
da com a presença da 21 ele-
mentos da Afocelca, com três
viaturas e um helicóptero.

AUTORIDADE NACIONAL DE PROTEÇÃO CIVIL REFORÇA DISPOSITIVO DE COMBATE A INCÊNDIOS

CDOS recebem equipamentos
de coordenação de meios aéreos

Os equipamentos COPAR,
com capacidade de coorde-
nação da intervenção de mei-
os aéreos pesados, são cons-
tituídos por um rádio portátil
SIRESP, um rádio portátil de
banda alta VHF, um rádio
portátil de banda aeronáuti-
ca e uma mala de transporte
estanque.

Os 18 kits de apoio à in-
tervenção das Equipas de
Reconhecimento e Avaliação
de Situação (ERAS), um por
distrito, são constituídos por
um rádio portátil SIRESP, um
rádio portátil de banda alta,
um equipamento GPS e uma
mala de transporte estan-
que.

“Com os kits COPAR pre-

tende-se que os CDOS, em li-
gação com os elementos de
comando dos corpos de bom-
beiros e de acordo com a
complexidade e dimensão do
teatro de operações, possam
posicionar em três locais dife-
rentes do seu distrito estes
equipamentos, que integram
várias valências, nomeada-
mente a capacidade de utili-
zação de banda aeronáutica
e a georreferenciação, permi-
tindo uma cobertura mais
completa do distrito, nomea-
damente na capacidade de
coordenação da intervenção
de meios aéreos pesados”,
sublinha a ANPC.

Esta entidade justifica o
reforço de equipamentos

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e seis de julho de
dois mil e dezasseis, lavrada a folhas sessenta e nove e se-
guintes, do respetivo Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número Cento e Oitenta e Cinco, do Cartório Notarial, sito
na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Cas-
telo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

JOSÉ CANILHO ANTUNES PIRES e mulher MARIA DE JESUS
ROBALO DIAS, casados sob o regime da comunhão geral,
naturais da freguesia de Águas, concelho de Penamacor, onde
residem no Páteo Heróis do Ultramar, nº 2, NIFs 160 572 517
e 160 572 525, justificaram por não possuírem título a aquisi-
ção por usucapião do prédio rústico, sito em Chão do Calvário,
na freguesia de Águas, concelho de Penamacor, que se com-
põe por pastagem ou pasto, com a área de mil setecentos e
vinte metros quadrados, a confrontar do norte com Estrada
Municipal, sul e nascente com Rua Pública e do poente com
Domingos Teixeira e Manuel Luís Borrego, inscrito na matriz
cadastral sob o artigo 207 secção I da União das freguesias
de Aldeia do Bispo, Águas e Aldeia de João Pires, que teve
origem no artigo 55 Secção I da freguesia de Águas (Extinta),
com o valor patrimonial tributário e atribuído de um euro e se-
tenta e seis cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Penamacor.

Que este prédio não corresponde nem faz parte do des-
crito na citada Conservatória sob o número oitocentos e oi-
tenta e oito / da freguesia de Águas.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e seis de julho de dois mil e dezasseis.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

operacionais ao dispor nos
CDOS para proporcionar aos
diversos intervenientes na
atividade operacional “as fer-
ramentas adequadas que
promovam uma melhoria da
eficiência e eficácia da sua
atividade, combinando o re-
forço de equipamentos com
a formação e o treino con-
junto”.

O reforço da estrutura
operacional com equipamen-
tos de comunicações permite
“a melhoria substancial da
gestão e coordenação opera-
cional das diferentes forças e
entidades envolvidas” no
Dispositivo Especial de Com-
bate Incêndios Florestais
(DECIF).

GNR regista
259 infrações
de trânsito

Detidas seis
pessoas em
flagrante
delito

O fogo esteve próximo de Vila Velha de Ródão



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A partir de segunda-feira
a Autoestrada da Beira Inte-
rior (A23) é uma das que terá
uma redução de 15 por cento
no custo das portagens.

Os automobilistas agra-
decem, porque é sempre al-
gum dinheiro que fica na
carteira, mas, surge a ques-
tão: Será que se devem sentir
satisfeitos?

Tudo indica que não, por-
que a A23 foi construída como
autoestrada sem custos para o
utilizador (SCUT) e nunca o
deveria ter deixado de ser, se
realmente se pretende desen-
volver o Interior do País e fazer
com que este não sofra o flage-
lo da desertificação.

Mais, esta é uma redução
de 15 por cento nas porta-
gens daquela que, pasme-
se, é a autoestrada mais cara
do País e mesmo da Europa,
vá lá saber-se porquê.

Afinal estamos a falar de
uma autoestrada com eleva-
dos custos para os automobi-
listas, que se deparam com
um traçado que nem sempre é
o melhor, muito pelo contrário.

Uma autoestrada em
que o piso deixa muito a de-
sejar, pois basta comparar
com a A1, que tem portagens
menos caras.

Uma autoestrada que,
recorde-se, em muitos pon-
tos se sobrepôs ao Itinerário
Principal 2 (IP2) que, por sua
vez, em muitos locais, já se ti-
nha sobreposto à Estrada
Nacional 18 (EN18). Ou seja,
uma autoestrada que em al-
guns casos não tem alterna-
tiva, obrigando os automobi-
listas a utilizá-la.

Tudo isto configura uma
via que, devido às opções
que foram tomadas, se reve-
la fundamental para uma re-
gião que, ainda por cima,
está incluída nos territórios
de baixa densidade.

Ou seja, a A23 pode ser
classificada como um bem es-
sencial, sendo que estes, dita
o senso comum, não devem
ter valores elevados e descabi-
dos, mesmo quando recebem
um desconto de 15 por cento.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O Centro de Formação de Cas-
telo Branco do Instituto de
Emprego e Formação Profissio-
nal (IEFP), localizado na Zona
Industrial da cidade, foi palco,
sexta-feira, de uma prova de
aptidão profissional (PAP) dos
formandos do Curso de Res-
taurante e Bar. Uma atividade
em que os cinco formandos
que estão a terminar a forma-
ção contaram com a parceria
do Curso de Cozinha, que con-
fecionou os pratos que consti-
tuíram a ementa. Ementa que
foi servida pelos cinco forman-
dos a alguns elementos do
IEFP e aos jornalistas convida-
dos, sempre sob o olhar atento
dos elementos do júri.

Refira-se que o Curso de
Restaurante e Bar é uma for-
mação dual, uma vez ao nível
de competências escolares os
formandos obtêm o 12º ano de
escolaridade, ao mesmo tempo
que alcançam a certificação
nas áreas de restauração e bar.

A Câmara de Castelo Branco,
em colaboração com várias
juntas de freguesia, para co-
memorar o Dia Internacional
da Juventude, que é assina-
lado dia 12 de agosto, vai ofe-
recer descontos de 50 por
cento em vários equipamen-
tos desportivos e culturais,
bem como dinamizar diversas

CURSO DE RESTAURANTE E BAR EM PARCERIA COM O CURSO DE COZINHA

Uma prova de aptidão de fazer
crescer água na boca
Os formandos

mostraram

aptidão

profissional

e terão

certamente

trabalho garantido

em restaurantes

e bares

António Tavares

O diretor do Centro de Em-
prego e Formação Profissional
de Castelo Branco, do Instituto
do Emprego e Formação Pro-
fissional (IEFP), Leopoldo Ro-
drigues, realça que “para quem
faz este tipo de formação a
empregabilidade é muito alta”,
revelando, por outro lado, que
“não temos muitos jovens a
procurar este tipo de certifica-
ção”.

Leopoldo Rodrigues reforça
que “os nossos empresários
precisam de pessoas com boa
formação”, pelo que, garante,
“quase de certeza que estes
jovens conseguem emprego”.

No que se refere à forma-
ção que agora está quase a ter-
minar, Leopoldo Rodrigues
que os cursos estão desenha-
dos para 20 formandos, sendo

que o mínimo são 15, mas nes-
te caso, devido ao elevado nú-
mero de desistências, se che-
ga aos atuais cinco, o que o faz
avançar que “sente tristeza
por concluírem tão poucos”.
Um sentimento que nutrem
tanto mais que não tem a me-

nor duvida que “fazem falta ás
empresas profissionais bem
preparados”.

Uma matéria em relação à
qual afirma que estes jovens
“podem trabalhar em Castelo
Branco, ou em qualquer região
do País”, porque “as compe-

tências com que saem são
muito boas e esta é uma for-
mação muito completa”. Moti-
vos que o levam a reiterar que
“estes jovens estão a acabar a
formação e não tenho dúvidas
que terão sucesso no mercado
de trabalho”.

Leopoldo Rodrigues acres-
centa ainda que para breve
está também a realização de
outros cursos, como é o caso de
um de CNC, que “abrirá em
setembro ou outubro, no Fun-
dão”.

Em Castelo Branco, em se-
tembro, haverá uma novidade,
que é o curso de massagista de
estética, para além do de ele-
trónica, com Leopoldo Rodri-
gues a assegurar que qualquer
destes cursos tem “muita pro-
cura e empregabilidade”.

Câmara assinala Dia da Juventude com
descontos nos equipamentos desportivos
e culturais do Concelho

atividades.
Assim, dia 12 de agosto os

jovens entre os 12 e os 30
anos poderão frequentar as
várias piscinas do Concelho
com 50 por cento de desconto
na entrada. Este desconto
aplica-se à Piscina-Praia Cas-
telo Branco, à Piscina de Al-
cains e ainda às piscinas de

Louriçal do Campo, Tinalhas,
Santo André das Tojeiras,
Lardosa, S. Vicente da Beira,
Ninho do Açor e Salgueiro do
Campo.

Também nos museus e
nos casos aplicáveis, há a pos-
sibilidade de se obter 50 por
cento de desconto na entrada
do Centro de Cultura Con-

temporânea de Castelo Bran-
co, no Museu Francisco Tava-
res Proença Júnior, no Museu
do Canteiro e no Museu Car-
galeiro.

No que respeita a ativida-
des, na Piscina-Praia de Cas-
telo Branco, às 11h30 realiza-
se um peddy paper e a partir
das 15 horas haverá uma ses-

são de contos, com Bruno Ba-
tista.

Já na Piscina de Alcains, a
partir das 17 horas, também
haverá uma sessão de Contos,
com Bruno Batista.

No Cine-Teatro Avenida
de Castelo Branco, às 21h30, é
exibido o filme Pele, sendo que
a entrada é livre.

Os cinco formandos completaram a formação e prestaram a prova de aptidão profissional



Gazeta do Interior, 27 de julho de 2016

6|CASTELO BRANCO

O Movimento Monárquico de
Castelo Branco, com o apoio da
Câmara de Castelo  Branco, or-
ganizou, quinta-feira, na Biblio-
teca Municipal de Castelo Bran-
co, uma palestra subordinada ao
tema Dom Afonso Sanches, filho
de El-Rei Dom Dinis I – Um
Original Poeta do Trovadorismo
Português, que teve como ora-
dor António Salvado.

No início do encontro,
Arnel Afonso, do Movimento
Monárquico, fez questão de
salientar que este “não faz pro-
paganda política. Limita-se a
falar da cultura portuguesa”,
em sessões como esta que têm
decorrido um pouco por todo
o Distrito de Castelo Branco.

Já na abordagem ao tema,
António Salvado começou por
recordar que D. Dinis “foi um

O Aeroclube de Castelo Branco
promove hoje, quarta-feira, e
amanhã, quinta-feira, a ativi-
dade Vou saber com o se voa, que
consiste em ações de divulga-
ção do desporto aeronáutico
dirigidas a crianças e jovens.

Assim, hoje, quarta-feira, o
Aeroclube, em colaboração
com o Clube Desportivo de
Alcains, desenvolve atividades
de iniciação à prática aero-
náutica, com um grupo de 25
crianças, dos seis aos 12 anos,
acompanhadas por professo-
res e pelo coordenador técnico
Miguel Rebelo. Esta ação de
miniférias desportivas será
complementada com a visita
ao Aeródromo Municipal, on-
de pilotos e instrutores forma-

A Alma Azul, em parceria com a
Biblioteca de Alcains, vai pro-
mover uma Comunidade de Lei-
tores, com uma reunião mensal
na Biblioteca, em Alcains.

A primeira sessão realiza-
se sábado, a partir das 17 ho-
ras, e podem participar todas
as pessoas interessadas.

As inscrições devem ser re-
alizadas na Biblioteca de Al-
cains, no horário de expedien-
te, onde está disponível para
entrega, gratuita, o primeiro
texto para ler e comentar no
sábado, o conto Mãozinhas de
Seda, do brasileiro Raduan
Nassar, Prémio Camões 2016.

A Comunidade de Leitores
da Biblioteca de Alcains, ou
Clube de Leitura ou outro no-
me que vier a ser adotado na
primeira reunião, terá o forma-
to de grupo-comunidade, com

A Associação do Bairro do
Cansado e a Associação Juve-
nil do Bairro do Cansado, orga-
nizam sábado, a partir das
19h30, na Quinta do Moinho
Velho, no Bairro do Cansado,
em Castelo Branco, uma noite
de fados e teatro, com entra-
da livre.

A União das Freguesia de Ce-
bolais de Cima e Retaxo, com o
apoio da Câmara de Castelo Bran-
co e do Interreg, organiza, sába-
do e domingo, a VI Feira Maravi-
lhas da Doçaria. Um certame em
que não vão faltar guloseimas
como a tigelada, o arroz doce, as
broas de mel e o bolo de azeite.

O programa começa sába-
do às 16 horas, embora a aber-
tura oficial esteja marcada
para as 18h30.

Às 18h40 atua a Filarmóni-
ca Retaxense e às 19 horas rea-
liza-se uma largada de pom-
bos correio.

À noite, a partir das 21h30,
realiza-se uma passagem de mo-

PALESTRA DE ANTÓNIO SALVADO PROMOVIDA PELO MOVIMENTO MONÁRQUICO

À descoberta da poesia
de D. Afonso Sanches
António Salvado
apresentou

Afonso Sanches
e deu a conhecer

a sua obra
que merece

referência
na nossa poesia

trovadoresca

António Tavares

grande poeta”, para avançar que
o Infante D. Afonso Sanches, um
dos seus filhos bastardos seguiu o
mesmo caminho, pelo que D.
Dinis “o via como uma herança
ancestral de talento”.

António Salvado recordou
também que D. Afonso Sanches
“teve uma ascensão política
muito rápida”, sendo mesmo
considerado por alguns que era
o filho predileto de D. Dinis, o
que causou alguma rivalidade e
conflitos, com o herdeiro da co-
roa, D. Afonso IV, que era o único
filho legítimo do Rei D. Dinis e
da Rainha Isabel de Aragão, que
foi canonizada como Rainha

Santa Isabel.
Com a morte de D. Dinis,

em 1325, D. Afonso IV ascen-
deu ao trono e de imediato exi-
lou D. Afonso Sanches para
Castela e retirou-lhe todas as
terras, títulos e feudos conce-
didos pelo pai de ambos. D.
Afonso Sanches revoltou-se e
desencadeou várias manobras
políticas e militares, para se
tornar rei. Depois de várias ten-
tativas de invasão de Portugal,
D. Afonso IV e D. Afonso
Sanches, assinaram um trata-
do de paz, com a intervenção
da Rainha Santa Isabel.

Voltando ao talento de D.

Afonso Sanches, António Sal-
vado, realçou que “a sua obra
apresenta características mui-
to singulares”, apesar de ser
uma obra curta, formada por
nove cantigas de amor, duas
cantigas de amigo, três cantigas
de escárnio e maldizer e uma
tenção de amor, que apresen-
ta “características únicas no
nossa poesia trovadoresca”.

Ao longo da sessão foram
ditas por Maria de Lurdes Bara-
ta e Costa Alves algumas das
cantigas, que levaram a que a
obra de D. Afonso Sanches,
relativamente desconhecida,
ganhasse outra dimensão.

Alma Azul cria Comunidade

de Leitores na Biblioteca de Alcains

10 a 15 membros que se reuni-
rão uma vez por mês em redor
de um ou mais livros; e será de
participação ativa para todos
os membros.

Destina-se a leitores da Bi-

blioteca e a todos que desejam
desenvolver e partilhar  conhe-
cimentos na área da Literatura.

A Alma Azul adianta que
“criar uma dinâmica de leitura
e de reflexão sobre o que se lê é

um dos pilares em que assen-
ta a Comunidade de Leitores,
mas será um projeto em forma-
ção e que se irá transformando
segundo o interesse dos parti-
cipantes”.

Cebolais de Cima
e Retaxo recebem
Maravilhas da Doçaria

delos, seguida, às 22 horas, de um
espetáculo de fado, com Ana
Paula a Filarmónica Retaxense.

A festa continua pela noite
dentro, a partir das 24 horas, com
a atuação da banda Estilus.

Domingo, o certame abre
portas às 12 horas, para os al-
moços, enquanto para os
stands tal acontece às 15 horas.

A música chega às 16h30,
com o Rancho Etnográfico de
Cebolais de Cima, seguindo-se o
Coro da Filarmónica Retaxense,
às 18 horas, a Estudantina Aca-
démica de Castelo Branco, às 19
horas, e os Quintarolas às 21 horas,
sendo que o fecho da Feira está
agendado para as 22h30.

Aeroclube ensina como
se voa a crianças e jovens

dos pelo Aeroclube fornecerão
todas as explicações relativas
aos meios aéreos disponíveis e
normas de segurança a ter em
conta.

Amanhã, quinta-feira, é a
vez da Associação de Apoio à
Criança do Distrito de Castelo
Branco.

Entre as atividades propos-
tas, destaca-se a apresentação
de diversas aeronaves, infor-
mação geral sobre o funciona-
mento de um ultraligeiro e
batismo de voo que poderá ser
administrado a jovens e adul-
tos devidamente enquadrados
por técnicos da instituição.

No final, serão distribuídos
certificados de participação e/
ou diplomas de batismo de voo.

Quinta do Moinho Velho
recebe noite de fados
e teatro

Em palco vão estar os fa-
distas Amílcar Ribeiro e Ana
Lopes acompanhados à guitar-
ra portuguesa e viola de fado,
nas mãos de José Manuel Brito
e João Carvalho.

A vertente teatral será asse-
gurada pelo grupo de teatro
Tramédia.

António Salvado, Fernando Raposo e Arnel Afonso



Gazeta do Interior, 27 de julho de 2016

7|CASTELO BRANCO

A segunda edição da Gala da
Freguesia de Castelo Branco
que decorreu sexta-feira, no
Cine-Teatro Avenida de Cas-
telo Branco, homenageou o
antugo ministro da Educação,
Eduardo Marçal Grilo, e o pa-
dre José Sanches Pires, presi-
dente do Centro Social Padres
Redentoristas. 

Jorge Neves, presidente da
Junta de Freguesia de Castelo
Branco, referindo-se à obra da
instituição Albicastrense, afir-

A Escola Superior de Tecno-
logia (EST) de Castelo Branco
recebeu a visita do ATL do
Agrupamento de Escolas
Nuno Álvares (AENA) de Cas-
telo Branco, para uma Viagem
ao Mundo da Tecnologia.

Os alunos do 1º Ciclo, dos
seis aos 10 anos, tiveram opor-

O Laboratório de Robótica e Equi-
pamentos Inteligentes do Institu-
to Politécnico de Castelo Branco
(IPCB) realizou a 12ª edição con-
secutiva do estágio Construir Ro-
bôs Inteligentes.

A iniciativa que teve o apoio
da Ciência Viva no âmbito do pro-
grama Ocupação Científica de
Jovens nas Férias – Ciência Viva
no Laboratório, contou com 16
participantes

É também de realçar que na
edição deste ano participaram no
estágio alunos do 10º ao 12º ano
de escolas secundárias das regi-
ões de Lisboa, Alentejo, Coimbra,
dois da Nazaré, e ainda dois parti-
cipantes de Castelo Branco.

A organização realça que “a
robótica, a nível nacional e regio-
nal, tem estado em franco desen-
volvimento, especialmente na
interligação entre a sociedade em
geral e os resultados da investiga-
ção e desenvolvimento obtidos,
na academia e empresas”.

Acrescenta que “como área
do saber, tem revelado um enor-
me sucesso na procura, associa-
da aos cursos de engenharia das
instituições do Ensino Superior
em Portugal”, sendo destacado
que “no IPCB, e no curso de Enge-
nharia Industrial, a área da ro-
bótica faz parte integrante do pla-
no curricular”.

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB), através do
Centro de Estudos e Desenvol-
vimento Regional (CEDER),
acaba de selecionar os projetos
vencedores do 13º Concurso
Regional Poliempreende.

O júri regional do concurso,
constituído por representantes
do Santander Totta (Duarte
Rodrigues), Pedro Agapito Se-
guros (Pedro Agapito), Câmara
de Castelo Branco (João Car-
valhinho), AEBB – Associação
Empresarial da Beira Baixa
(Mónica Cardoso) e ACICB –
Associação Comercial e Empre-
sarial da Beira Baixa (João Dias),
atribuiu o primeiro prémio ao
projeto SiGame. O segundo
prémio foi atribuído ao projeto
Pijama Ergotec: um pijama para
acamados e o terceiro prémio ao
projeto MARAV.

A equipa vencedora rece-
berá um prémio no valor de
dois mil euros, atribuídos pelo
Banco Santander Totta, rece-
bendo a segunda classificada
1.500 euros, atribuídos pela
mesma entidade, e a terceira
mil euros, atribuídos pela
Pedro Agapito Seguros.

Os montantes serão dispo-
nibilizados em duas frações. A
primeira, correspondendo a 50
por cento do montante global,
será entregue no ano da reali-
zação do concurso; os restantes
50 por cento serão entregues
com a apresentação da cópia
da declaração de início de
atividade, ou uma cópia de um
documento comprovativo da
transferência de produto/
tecnologia ou do desenvolvi-
mento do produto ou serviço,
até ao fim do segundo ano após
o ano da realização do concur-
so, comprovando a imple-
mentação empresarial do pro-
jeto.

O Politécnico, através do
CEDER, disponibiliza-se para
apoiar os projetos que preten-
dam ser concretizados, inde-
pendentemente da classifica-

FREGUESIA DE CASTELO BRANCO

Gala distingue Marçal
Grilo e Redentoristas
O Centro Social
dos Padres
Redentoristas
e Eduardo Marçal
Grilo foram os
homenageados
na segunda Gala
da Freguesia
de Castelo Branco

José Manuel Alves

mou que “não encontro uma
expressão tão adequada para
qualificar o Centro Social Pa-
dres Redentoristas que é, sem
dúvida, uma instituição de re-
ferência da nossa cidade, on-
de milhares de crianças come-
çaram a sua formação de su-
cesso, o que veio abrir-lhes ca-
minho para serem, hoje, ho-
mens e mulheres de sucesso”.

Relativamente ao antigo
governante natural da cidade
Albicastrense, o autarca, justi-
ficou a sua homenagem. “Tra-
ta-se de um Albicastrense com
extraordinário mérito que tem
colaborado ativamente na
construção do País e do Mun-
do, um homem responsável,
respeitado e que tem na sua
conduta, a prática efetiva de

altos valores”.
Perante os fortes aplausos

do público que esgotou o
Cine-Teatro Avenida, Jorge
Neves agradeceu a presença
das entidades e de todos aque-
les que quiseram associar-se a
esta Gala.

Na segunda parte decor-
reu um concerto musical com
o grupo The Lucky Duckies.

Alunos do Secundário constroem

robôs no Politécnico

Concurso Regional
Poliempreende
já tem vencedores

O objetivo do estágio é o de
introduzir a robótica aos alunos
do Ensino Secundário, onde de
uma forma integrada são abor-
dados conceitos de mecânica,
eletrónica e programação, ne-
cessários ao desenvolvimento
de robôs. Foram construídos ro-
bôs móveis inteligentes, capazes
de participar nos campeonatos
nacionais de robótica. Para
além desta atividade os alunos
tiveram oportunidade de inte-
ragir com os alunos e investiga-
dores do laboratório, onde pude-
ram ver vários protótipos desen-
volvidos: um robô industrial, um
dispositivo médico baseado em
visão por computador, e ainda
aplicações de drones para incên-
dios florestais.

A semana teve início com os
estagiários a montarem os com-
ponentes mecânicos e eletróni-
cos, acompanhados pelo profes-

sor Paulo Gonçalves, e pelos alu-
nos de Engenharia Industrial
Rodolfo Farinha e Bernardo Lou-
renço. Participaram ainda os in-
vestigadores PanLiu, Ariston Reis,
Renato Ferreira e João Gaspar.
Após construída a plataforma
robótica passaram à afinação dos
sensores e actuadores, e logo de
seguida à programação do robô.
Nesta fase, programaram o robô
utilizando o Arduíno, uma expe-
riência nova para quase todos.
Experiência também completa-
mente nova para todos, foi pro-
gramar o smartphone, para co-
mandar o robô que construíram.
No final da semana todos os ro-
bôs funcionavam conforme o
pretendido, movimentando-se
no laboratório.

Para os alunos, esta foi uma
iniciativa de sucesso, tendo al-
guns destacado o que mais os
marcou ao longo do estágio.

Um dos alunos destacou
que “o que mais gostei foi conse-
guir meter um robô a funcionar e
conseguir comandá-lo. O traba-
lho de equipa entre professores,
investigadores e nós alunos foi
excelente”, enquanto outro refe-
riu que aquilo que mais apreciou
foi “ter posto um robô a andar”,
enquanto ao seu lado, outro cole-
ga afirmava que “gostei do facto
de poder contactar com pessoas
e coisas com as quais nunca o ti-
nha feito antes”.

No entanto, como revelam
alguns alunos, nem tudo foi fácil,
com um deles a afirmar que,
“por vezes, soldar ficava difícil
com o calor”.

No final alguns alunos fica-
ram com vontade de prolongar a
experiência, de modo a terem
”mais tempo de trabalho para
conseguirmos aperfeiçoar os nos-
sos robôs com mais sensores”.

ATL do Agrupamento
de Escolas Nuno Álvares
visita Superior
de Tecnologia

tunidade de participar em seis
atividades ligadas às áreas
formativas da escola, dinami-
zadas por docentes e bolseiros
dos laboratórios da EST.

Após a realização das ativida-
des houve ainda tempo para co-
nhecer e interagir com o Aibo, o
cão robô mascote da EST.

ção obtida.
No que respeita ao projeto

vencedor, SiGame, o principal
objetivo consiste em desenvol-
ver um sistema de gestão de
administração e controlo de
medicação para lares de ter-
ceira idade, com complemen-
to de gestão clínica.

A equipa, constituída por
Bruno Matias, que é diploma-
do pela Escola Superior de
Tecnologia (EST) de Castelo
Branco, representará o Poli-
técnico na segunda e última
fase do concurso nacional, em
setembro, na qual estarão pre-
sentes os vencedores regionais
de cada um dos institutos
politécnicos do País e escolas
superiores não integradas.

Quanto ao projeto Pijama
Ergotec: um pijama para
acamados foi apresentado
pela aluna Pilar Pastor, da
Escola Superior de Artes Apli-
cadas (ESART) de castelo
Branco e pelos alunos André
Cardoso, da Escola Superior
de Gestão de Idanha-a-Nova
(ESGIN), João Costa e Rodrigo
Bernardo, da Escola Superior
de Tecnologia (EST) de Cas-
telo Branco. O pijama Ergo-
tec, constituído por têxteis
especializados e unindo a
tecnologia e informática, é
um projeto de design inclusi-
vo pensado para melhorar a
vida dos acamados e tam-
bém dos seus cuidadores.

Por seu lado o projeto
MARAV foi submetido pelos
alunos Miguel Monteiro, Ana
Farinha e Rita Serôdio, da Es-
cola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD) de Cas-
telo Branco. Com este proje-
to pretende-se um serviço de
representação e distribuição
de produtos na área da saú-
de, particularmente nos exa-
mes de diagnóstico. Preten-
de-se também trabalhar
com produtos com base nas
tecnologias mais avançadas
e portabilidade acessível.

A Junta de Freguesia com os homenageados
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco – RH recruta – Técnico de Manutenção (m/f) -
Montalvo (URGENTE). Será valorizada Licenciatura em En-
genharia Mecatrónica, Mecânica ou Eletrónica ou curso téc-
nico profissional em Eletromecânica e Manutenção Industrial.
Com experiência profissional em ambiente industrial, em fun-
ções de controlo, intervenções de prevenção ou reparação
das máquinas e equipamentos da linha de produção. Conhe-
cimentos de Espanhol e inglês.

- Recruta – Rececionista (m/f) - Vila Velha de Ródão (UR-
GENTE). Deverá possuir habilitações mínimas ao nível do 12º
ano. Com experiência profissional na função e obrigatoria-
mente bons conhecimentos de Inglês e Espanhol (falado e
escrito).

- Recruta – Operadores de Armazém (m/f) – Castelo
Branco (URGENTE). Deverá possuir o 9º de escolaridade e
experiência em armazém ou expedição. Com experiência, na
condução de empilhadores, porta-paletes ou motas (stacker).

- Recruta – Engenheiro (m/f) - Castelo Branco. Deverá
possuir Licenciatura em Engenharia Mecânica, Eletromecâ-
nica ou de Produção. Com experiência, no ramo industrial e
em funções técnicas.

- Recruta – Administrativo (m/f) - Castelo Branco. Deve-
rá possuir habilitações ao nível do 12º ano. Obrigatoriamente
com experiência em funções administrativas e no sector in-
dustrial.

- Recruta - Comercial (m/f) - Segmento Cosmética – Cas-
telo Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente experiência
mínima de 3 anos em funções comerciais. Preferencialmente
na área da cosmética/venda de produtos de cabeleireiro.

- Recruta Chefe de Secção (m/f) - Castelo Branco (UR-
GENTE). Deverá possuir habilitações, ao nível do 12º Ano e
experiência profissional na função.

- Recruta Empregado de Mesa (m/f) - Castelo Branco
(Part-time). Deverá possuir escolaridade mínima, ao nível
do 9º ano. Valoriza-se experiência em cafetaria ou gelataria.

- Recruta Eletromecânico (m/f) - Abrantes (URGENTE).
Deverá possuir escolaridade mínima, ao nível do 9º ano e for-
mação profissional na área de manutenção e/ou eletromecâ-
nica. Obrigatoriamente deverá possuir experiência, de 4 anos
na função.

- Recruta Ajudantes (m/f) – França. Deverá possuir habi-
litações, ao nível do 12º ano e preferencialmente experiên-
cia, em ambiente industrial ou obra/montagem de estruturas.

- Recruta Programador de Máquinas CNC (m/f) - Caste-
lo Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente, conhecimen-
tos sólidos em desenho 3D.

- Recruta Soldador TIG DC/INOX (m/f) - Castelo Branco.
Deverá possuir, obrigatoriamente, experiência na função e
certificação profissional.

- Recruta Técnico Comercial (m/f) – Castelo Branco. De-
verá possuir habilitações mínimas a nível do 12º Ano e obri-
gatoriamente experiência na área comercial.

- Recruta Motorista de Pesados Internacional (m/f). Com
experiência profissional como motorista de pesados e arti-
culados, CAM e Tacógrafo (requisitos obrigatórios).

- Recruta Desenhador de Equipamentos 3D (m/f), para
Castelo Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente, experi-
ência na função e preferencialmente na indústria metalome-
cânica. Com conhecimentos em modelagem, configuração de
equipamentos e fortes conhecimentos de 3D.

- Recruta Motorista de Pesados (m/f), para Alcains e Por-
talegre. Obrigatoriamente, com experiência na função e de-
tentor de Carta de Pesados, CAM e Tacógrafo.

- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains e Por-
talegre. Privilegiamos candidatos com experiência anterior
na área de Distribuição (preferencialmente distribuição de be-
bidas).

- Recruta Comerciais (m/f) - Castelo Branco e Abran-
tes (Part-Time). Privilegiamos candidatos com experiência
na área comercial e de preferência, na área das telecomuni-
cações.
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Formação Não Financiada

Formação Modular Certificada
0352 - Atendimento

Carga Horária: 50 horas

Datas de Realização: A definir consoante número de ins-
crições

Objetivos: Enumerar e caracterizar as principais qualida-
des de um atendedor profissional, reconhecendo a sua re-
levância no desempenho da função.

Identificar a diferença entre os conceitos de atendimento /
venda e atitude / comportamento.

Identificar e aferir as motivações / necessidades de cada
cliente.

Estruturar o processo de atendimento, aplicando as atitu-
des/comportamentos associados a cada etapa.

Conteúdos: 1. Perfil e funções do atendedor. Caracterís-
ticas / qualidades de um Atendedor Profissional
2. Atendimento – conceitos gerais. Atendimento / venda;
Atitude / comportamento
3. Diagnóstico de necessidades. Origem das motivações /
necessidades; Análise prévia do perfil de cliente; Estrutura
de um guião de “perguntas tipo”;
4. Etapas do processo de atendimento. Abordagem inicial;
Prestação do serviço; Despedida; Operações de caixa;

Destinatários: A formação é dirigida a profissionais ati-
vos associados da ACICB que, no âmbito da sua formação
contínua, pretendam aperfeiçoar/atualizar os conhecimen-
tos nas respetivas áreas de formação, com habilitação es-
colar entre o 4º ano e o 12º ano.

Horário: De segunda a quinta-feira, em horário pós-labo-
ral das 20h às 23h

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt

TRABALHO PART-TIME FREELANCE !!!
M/F

Recrutamento: Now & Immediate Iniciar !!!
Responsabilidades: * Pesquisa * coleta de dados * Opiniões
& Insights
Trabalhar 3/4 dias por semana, 4/6 horas diárias e liberdade de
trabalhar em sua própria casa.
Salário / Classificação: ¤ 460 semanais e muitos benefícios
adicionais !!!

Descrição / Requisitos:
• Sem qualificação & Sem taxas exigidas
• Organizado, profissional e motivado
• Capacidade de trabalhar com iniciativa e fazer parte de uma
equipa
Qualquer pessoa pode aplicar !!!
Seja primeiro a aplicar, Contacto James:  mmearshp@gmail.com

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588631672 – Tempo Completo – Pedrogão de S. Pedro-Pe-
namacor

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588661860 – Tempo Completo – Póvoa de Rio de Moinhos
– Castelo Branco

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª588672861 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CALL CENTER
Refª588678200 – Tempo Completo – Castelo Branco

SOLDADOR
Refª588684841 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE COZINHA
Refª588691572 – Tempo Completo –  Castelo Branco

EMPREGADO(A) MESA
Refª588692701 – Tempo Completo –  Castelo Branco

AJUDANTE MECÂNICO
Refª588693867 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª588696727 – Tempo Completo –  Alcains - Castelo Branco

TRABALHADOR NÃO QUALIFICADO AVICULTURA
Refª588697597 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

TÉCNICO DE ELECTRICIDADE
Refª588697736 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

TRABALHADOR FLORESTAL
Refª588701745 – Tempo Completo – Sarnadas de Ródão –
Vila Velha de Ródão

TÉCNICO COMERCIAL
Refª588702215 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE COZINHA
Refª588703503 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO(A) MESA
Refª588703538 – Tempo Completo – Castelo Branco

DISTRIBUIDOR
Refª588704656 – Tempo Completo –  Castelo Branco

COZINHEIRO(A)
Refª588705598 – Tempo Completo – Malpica do Tejo - Castelo
Branco

COZINHEIRO(A)
Refª588706291 – Tempo Completo –Termas de Monfortinho–
Idanha-a-Nova

ASSISTENTE DE ESTAÇÃO DE COMBUSTÍVEIS)
Refª588706399 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

EMPREGADO(A) MESA
Refª588706402– Tempo Completo –  Castelo Branco

EMPREGADA(O) MESA
Refª588706481 – Tempo Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.
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A Unidade Local Saúde de Caste-
lo Branco recebeu, quinta-feira, a
visita da Leopoldina, que veio ao
Hospital Amato Lusitano (HAL)
de Castelo Branco entregar um
prémio da Missão Continente
Sorriso, no valor de sete mil euros,
para a implementação do projeto
Viver Melhor.

Recorde-se que o projeto
da ULSCB, mediante a articula-
ção entre os cuidados de saúde
primários e diferenciados tem
como objetivo reduzir doenças
e mortes evitáveis, doenças cró-
nicas, assim como aumentar a
qualidade e esperança de vida
dos adolescentes, através de

A Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB), devido
ao calor que se tem feito sentir,
veio recordar algumas medidas
de proteção contra o calor.

Uma delas passa por evitar a
exposição direta ao Sol entre as 11
e as 17 horas, aconselhando-se
as pessoas a manterem-se, sem-
pre que possível. em ambientes
frescos ou climatizados, nos perí-
odos de maior calor.

Outra medida é aumentar a
ingestão de água ou sumos de fru-
ta natural sem adição de açúcar
mesmo sem ter sede e evitar o
consumo de bebidas alcoólicas.

No rol de indicações surge
também a indicação de utilizar
roupa solta/fresca e clara,  e
que cubra a maior parte do cor-
po, chapéu de abas largas, ócu-
los e protetor solar igual ou su-
perior a 30.

Em relação às crianças é re-
cordado que até aos seis meses
não devem ser sujeitas a exposi-
ção solar, enquanto as crianças
com menos de três anos devem
evitar a exposição direta ao Sol.

Se tiver que realizar viagens
de carro, devem ser escolhidas as
horas de menor calor, não sendo
de esquecer que a permanência

PROJETO VIVER MELHOR DISTINGUIDO

Leopoldina entrega sete mil euros
à Unidade Local de Saúde
Na entrega

do prémio foram
destacados

os resultados
obtidos

no rastreio
que foram

consideradois
“muito bons”

António Tavares ações de educação para a saú-
de e de rastreios em ambiente
escolar, com encaminhamento
e seguimento em consulta.

Na cerimónia de entrega do
prémio, o presidente da ULSCB,
Vieira Pires, realçou que os sete
mil euros são “um valor impor-
tante, mas mais importante é di-
namizar uma missão” e referin-
do-se à equipa que desenvolveu
o projeto realçou que “mostra-
ram que estavam capacitados
para atingir um objetivo”.

Vieira Pires realçou ainda
que “tudo quanto melhore a
saúde, minimize o sofrimento,
para nós é gratificante e é bom
que isso aconteça”.

Por seu lado, a enfermeira

Maria de Jesus Frederico, que
falou em nome da equipa
multidisciplinar que desenvol-
veu o projeto, referiu “fizemos
rastreios e, depois, todas as cri-
anças obesas foram encami-
nhadas para uma dietista e
para uma médica, bem como
para uma equipa de enferma-
gem que as acompanhou”.

Avançou ainda que “os re-
sultados alcançados são muito
bons” e concluiu que os ad-

quiridos com o prémio, nome-
adamente balanças portáteis
e estadiómetros, “vão ajudar-
nos bastante”.

Na cerimónia esteve tam-
bém  presente o diretor de loja
Continente Modelo de Castelo
Branco, Francisco Bizarro, que
referiu que este “é um projeto
extremamente importante” e
destacou a política de respon-
sabilidade social desenvolvida
pela Sonae e Continente.

ULS recorda medidas
de proteção contra o calor

de pessoas dentro de viaturas ex-
postas ao Sol, especialmente se
forem crianças, grávidas ou ido-
sos, deve ser evitada.

No âmbito da proteção con-
tra o calor também deve ser dada
uma atenção especial a grupos
mais vulneráveis ao calor, como é
o caso de doentes crónicos, ido-
sos, crianças, grávidas e trabalha-
dores com atividade no exterior.

Mo que respeita às pessoas
idosas, que são particularmente
vulneráveis, é importante que
os familiares e vizinhos estejam
atentos à necessidade de inges-
tão frequente de líquidos.

Também as grávidas devem
ter cuidados especiais.

Em relação à população
em geral , deve ser moderada a
atividade física, evitar a exposi-
ção direta ou indireta ao Sol e
garantir a ingestão frequente de
líquidos;, sendo igualmente de
evitar, sempre que possível,
atividades que exijam grandes
esforços físicos,  nomeadamen-
te atividades desportivas e de
lazer no exterior.

No caso de dúvidas as pesso-
as podem contactar a Linha de
Saúde 24, através do número
800242424.

Vieira Pires destacou o papel da equipa e a importância de minimizar o sofrimento
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AUTARCA DE CASTELO BRANCO VOLTA A DEFENDER QUE O IDEAL SERIA A

Luís Correia conside
nas portagens “man

O presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia,
considera que a redução de 15
por cento nas portagens da A23
“é manifestamente pouco”
para ser uma decisão diferenci-
adora e promotora do desenvol-
vimento do Interior.

“A redução de 15 por cento é
manifestamente pouco para ser
uma decisão diferenciadora e
que promova o desenvolvimento
do Interior”, sustentou o autarca.

O Governo anunciou no
passado dia 19 de julho, a apli-
cação de 15 por cento de des-
conto a todos os veículos que
circulem, a partir de 1 de agosto,
em algumas autoestradas que
constituiam as antigas SCUT
(Sem Custos para o Utilizador),
vias maioritariamente localiza-
das no Interior do País e no Al-
garve.

Luís Correia realça, no en-
tanto, a atitude do Governo
que, em pouco tempo, tomou
uma decisão em favor do Interi-
or e disse esperar que este seja
“um primeiro passo de muitos
passos” de uma redução “ver-
dadeiramente promotora” do
desenvolvimento para as regi-
ões do Interior do País.

E, voltou a defender que o
ideal seria a abolição total de
portagens, mas adiantou que
todos sabem que essa, “é uma
medida impossível neste mo-
mento que o País vive”.

“Também já o disse que,
para ser uma medida diferenci-
adora e com o mínimo de força
para o desenvolvimento do In-
terior, tínhamos de ter um des-
conto entre 30 a 50 por cento.
Estou esperançado, dado que
estamos a ver vontade política
de atuar nesta variável e que, a
seguir a esta, venham outras

A redução
das portagens
não safisfaz as
populações nem
os autarcas mas
já terá um peso
significativo para
as empresas
de transporte
de mercadorias

Carlos Castela

medidas em favor do Interior de
Portugal”, concluiu.

Aquém
das expetativas
A Associação Empresarial da Beira
Baixa (AEBB) considera que a re-
dução de 15 por cento nas porta-
gens, nomeadamente na A23,
“não é desprezível”, apesar de sus-
tentar que “é pouco e muito
aquém das expetativas”.

“Se 15 por cento é importante?
Obviamente que não é desprezí-
vel, mesmo considerando que é
pouco e muito aquém das expeta-
tivas”, refere o presidente da
AEBB, José Gameiro.

Este responsável adiantou
que não pode deixar de fazer um
reparo positivo, pelo facto de as
medidas apresentadas na Covi-
lhã, pelo ministro do Planeamen-
to e das Infraestruturas, Pedro
Marques, “irem um pouco mais
longe, abrangendo o transporte
rodoviário de mercadorias”.

Contudo, sublinha que conti-
nua sem vir a público o estudo re-
centemente anunciado, que per-
mitiria ao cidadão comum, poder
avaliar a adequabilidade dos des-
contos agora anunciados, com a
consentaneidade das conclusões
do mesmo.

“As empresas, estarão sem-
pre recetivas a aceitar os des-
contos, como é óbvio, estando
também disponíveis à constru-
ção de soluções complementa-
res, que possam ir mais longe, no
que concerne à facilitação e
promoção da mobilidade Interi-
or, potenciando a atividade
económica regional e, por essa
via, melhorando as condições
de vida das populações”, sus-
tentou.

José Gameiro, recorda ainda
que desde fevereiro de 2016, a As-
sociação tem no Ministério do Pla-

neamento e das Infraestruturas,
um pedido de audiência ao mi-
nistro da tutela, de abrangência
regional, que visava partilhar a
perceção dos empresários e cida-
dãos da região de Castelo Branco,
no que diz respeito a esta matéria
das portagens.

“O facto de a ténue medida de
redução das portagens, coincidir
com o anuncio de investimento
público para a Região, pode até
parecer que aporta também in-
tenção de ajudar a disfarçar a con-
testação”, sublinhou.

Segundo o presidente da
AEBB, a ação governamental, “fez
também aumentar as expetativas
em relação ao Plano de Ação, que
a Unidade de Missão para a Valo-
rização do Interior, apresentará
em breve”.

PS saúda redução
nas portagens
A Federação Distrital de Castelo
Branco do Partido Socialista (PS)
saudou as medidas anunciadas
pelo Governo que concretizam a
redução do preço das portagens
na A23 e a esperada conclusão das
obras de eletrificação na Linha da
Beira Baixa.

“O Governo do Partido Socia-
lista cumpre mais dois compro-
missos que assumiu com os portu-
gueses e, em particular, com os
Beirões: o regime de portagens na
Autoestrada da Beira Interior (A23)
foi revisto, o preço vai ser reduzido
e a Linha da Beira Baixa vai ficar in-
tegralmente eletrificada”, refere
em comunicado a Federação Dis-
trital de Castelo Branco do PS.

“É insuficiente, mas neste
momento é o possível, atendendo
às circunstâncias económico fi-
nanceiras do País e aos trágicos
resultados sociais das políticas de
austeridade adotadas pelo Gover-
no PSD/CDS”, sustentam.
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era redução de 15 por cento
nifestamente pouco”

Os socialistas sublinham que
a presidente da Federação Distri-
tal, Hortense Martins, e o PS de
Castelo Branco, “continuarão a
bater-se pela redução das porta-
gens da A23”.

Para já, prometem acompa-
nhar a avaliação dos impactos da
redução agora anunciada e defen-
dem que a revisão do regime de
portagens, “deverá ter em conta a
inexistência de vias alternativas,
considerando a isenção para es-
sas situações, e também a realiza-
ção da justiça devida para com as
populações das regiões mais des-
favorecidas”.

O PS de Castelo Branco recor-
da que a introdução de portagens
na A23, “foi forçada pela maioria

PSD/CDS”, na negociação do
PEC III e do Orçamento de Estado
para 2011.

“Nos primeiros meses de man-
dato do Governo PSD/CDS, lide-
rado por Passos Coelho, começou
a cobrança de portagens na A23” e
em 2012, “a mesma maioria de
direita, eliminou a discriminação
positiva constituída por descontos
e isenções parciais, concedidas a
particulares e empresas dos con-
celhos servidos pela A23”, afir-
mam.

Adiantam ainda que nos qua-
tro anos e meio de mandato do
Governo de maioria absoluta
PSD/CDS, sucederam-se anúnci-
os de revisão do regime de porta-
gens, “mas nada foi feito”.

Os socialistas explicam que os
novos preços das portagens, além
da redução de 15 por cento do va-
lor para todas as classes de veículos
tem ainda um desconto adicional
para veículos de transporte de
mercadorias, nos períodos notur-
no e fins de semana, em 15 por
cento e 30 por cento respetiva-
mente, com um alargamento do
período noturno para 12 horas
(das 20 horas às 7h59).

“Os anúncios feitos, transfor-
maram o dia 20 de julho de 2016
numa data histórica para o Distrito
de Castelo Branco”, concluem.

PSD diz que a “montanha
pariu um rato”
A Distrital do Partido Social De-

mocrata (PSD) de Castelo Bran-
co considera que a redução de
15 por cento nas portagens da
A23, corresponde a uma visão
de “puro cariz eleitoralista” e
adianta que, neste caso, a “mon-
tanha pariu um rato”.

“A diminuição de 15 por cento
nas portagens da A23 corresponde
à visão de quem é especialista a
lançar medidas de puro cariz elei-
toralista”, refere em comunicado a
Comissão Política Distrital de Cas-
telo Branco do PSD.

Os sociais-democratas ar-
gumentam que  “a montanha
pariu um rato” e atacam o PS,
acusando-o de ter “apregoado
aos sete ventos” a eliminação de
portagens.

“O PS, após a tomada de
posse enquanto Governo, não
só não aboliu as portagens na
A23, como tinha prometido,
como também impediu a res-
petiva redução”, sustentam.

Adiantam ainda que o Go-
verno “prometeu como rebuça-
do”, a redução das portagens
para o verão de 2016, mas re-
cordam que essa redução,
“nem sequer cumpre a prome-
tida igualdade de valor por qui-
lómetro com a A1”.

No comunicado, o PSD de
Castelo Branco sublinha que os
habitantes do Interior, “todos os
dias pagam com o seu esforço as
dificuldades inerentes à litorali-
zação e ao despovoamento cres-

cente de metade de Portugal”.
“Merecem o nosso respeito

e merecem ser levados a sério
por quem os representa na casa
da democracia, a Assembleia
da República. Não necessitam
de falsos profetas, em constan-
te campanha eleitoral, a ofere-
cer esmolas, afirmando que
cumpriram promessas eleito-
rais”, afirmam.

Por último, os sociais-demo-
cratas dizem que o Interior e o
Distrito de Castelo Branco an-
seiam por verdadeiras reformas
que criem condições de desen-
volvimento efetivo, como a
aprovação do Estatuto de Terri-
tórios de Baixa Densidade e não
de paliativos eleitoralistas.
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Penamacor vai estar em festa
durante três dias, entre sexta-fei-
ra e domingo, com a Feira Terras
do Lince – Feira de Produtos Regi-
onais de Penamacor, organizada
pela Câmara de Penamacor.

Esta edição do certame,
tem como principal novidade a
criação de um espaço de pro-
moção dos produtos regionais.

A Feira Terras do Lince tem
como palco o Jardim da Repú-
blica e toda a envolvência do
antigo Quartel, sendo que a
Zona Histórica fica reservada
para a gastronomia.

Em matéria de animação
musical, o destaque vai para a
atuação dos Quinta do Bill.

O programa começa sexta-
feira, às 17 horas, com a aber-
tura oficial da Feira que será
animada com uma arruada
pela Banda Filarmónica de Al-
deia de João Pires.

A partir das 17h30 há teatro
de rua, com Um Trio de Abelhas
e às 18h30, na praça do ex-

Nas minhas frequentes pere-
grinações pelo território que
considero cada vez mais o
meu, os sentidos prendem-se
nas suavemente abruptas mu-
danças operadas pela nature-
za e retenho a presença huma-
na, nas suas mais frequentes
facetas: tratar a terra, cuidar
dos animais e a lassidão pró-
pria de idades mais avança-
das. O silêncio é feito de uma
malha intricada de sons que
nos despertam para a contem-
plação.

Recentemente, andava eu
à procura da ponte do Poço do
Sino, perto de Vale Ferradas,
quando encontrei um senhor
com quase oitenta anos que,
em longa conversa, me contou
histórias de outros tempos. Foi
assim que soube da sua parti-
cipação na construção da pon-
te que eu procurava, da sua
passagem profissional por Cas-
telo Branco e do seu regresso à
aldeia. Casa a casa, foi discor-
rendo sobre as ausências, os
desaparecimentos que não
dão lugar a chaminés a fume-
gar. Contudo, o sorriso não o
abandonou e disse-me que
acha que hoje se vive muito
melhor. Sabe, acrescentou, fa-
zemos muitas vezes confusão
entre as saudades da nossa ju-
ventude e os tempos muito
duros que vivemos. Eu, que já
intuía esta tensão, perguntei-
lhe do que tem realmente nos-
talgia. Respondeu-me sem he-
sitação: tenho saudade de ver
os campos tratados. Hoje, a
maior parte está abandonado.

Como este homem, haverá
outros, muitos outros, que par-
tilham a mesma opinião. No
isolamento, surge por vezes o
medo. Aconteceu-me há uns
dois anos, andava pelos mon-
tes e serras já no concelho de
Oleiros, quando fui atraído por
uma pequena povoação. Ao
chegar, verifiquei que se trata-

O azeite produzido em Vila Ve-
lha de Ródão lidera o ranking
dos Melhores Azeites de Portu-
gal há nove anos consecutivos,
facto que orgulha a direção da
Cooperativa de Azeites de
Ródão (Rodoliv).

“A Rodoliv nestes últimos
nove anos tem dado boa conta
de si. Ano após ano, campa-
nha após campanha, temos
tentado melhorar cada vez
mais. Temos a sorte de estar
nesta região do País em que o
microclima é bom para a pro-
dução do azeite”, disse o presi-
dente da direção da cooperati-
va, Carlos Lourenço.

O ouro líquido de Vila Ve-

PEREGRINAÇÕES

CARLOS SEMEDO

OPINIÃO

va de apenas três casas no fi-
nal de uma estrada alcatroada.
Quando saí do automóvel, com
a máquina fotográfica, reparei
num casal já idoso, por trás do
portão de uma das casas. Como
habitualmente faço, anunciei-
me, mas a senhora perguntou-
me de forma algo agreste sobre
o que fazia por ali. Ao mesmo
tempo, o senhor subiu as esca-
das da casa e entrou. Lá expli-
quei à senhora que vinha de
Castelo Branco, que gosto mui-
to do campo e de conhecer as
terras mais escondidas. Sabe,
disse-me ela, temos de ter muito
cuidado. Nesse momento repa-
rei no homem que tinha entrea-
berto a porta, mostrando-me,
de forma cautelar, parte de
uma caçadeira. Percebi que se-
ria difícil superar a desconfian-
ça. Ainda articulei uma história
passada na semana anterior,
na qual fiz referência a uma se-
nhora que estava parada no
cruzamento próximo e com a
qual tinha falado, mas não, não
consegui estabelecer a confian-
ça mínima e lá me fui embora.
Uma arma é uma arma.

Esta semana fiz um peque-
no périplo pelas praias fluviais
da Fróia, Alvito da Beira e
Sesmo. O que vivi foi a transfor-
mação radical da paisagem so-
nora, com crianças e jovens a
brincar, saltar, nadar, sobretu-
do nas duas primeiras praias.
Foi uma delícia perceber como
aqueles espaços normalmente
silenciosos e com parca pre-
sença humana se transfor-
mam nesta altura do Verão. E
vi-me a olhar as mesmas serras
e vales, como se a esperança
fosse possível. É provisório,
bem sei, mas são centelhas –
estava um calor inclemente-
de vida que permitem a expe-
riência do mesmo território
com uma intensidade só ima-
ginável na altura das festas da
aldeia.

“ E vi-me a
olhar as mesmas
serras e vales,
como se a
esperança fosse
possível

PENAMACOR EM FESTA DURANTE TRÊS DIAS

Quinta do Bill dão música
na Feira Terras do Lince
A Feira tem
este ano um
espaço
de promoção
de produtos
regionais
e muita animação
com teatro
e música

Quartel atua a Banda Filarmó-
nica de Aldeia de João Pires.

A música regressa às 22
horas, na praça do ex-quartel,
com o espetáculo musical Can-
tigas do Festival da Canção, e
às 24 horas, no Largo do Caste-
lo, sobe ao palco o grupo rock
Nuggyland.

Sábado, a Feira abre às 15
horas, e às 15h30 há teatro de
rua, com Os Fotógrafos. En-
quanto a partir das 16h30 há
animação de rua com MAP –
Música à Paisana.

Na praça do ex-Quartel, às
m19 horas, sobe ao palco o gru-

po espanhol Aras Navi e no
mesmo local, a partir das 22
horas, atua a banda cubana
Union Salsera.

Os Quinta do Bill atuam a
partir das 24 horas, no Largo do
Castelo, onde, a partir da 1h30,
sobe ao palco o grupo rock The
Rockers.

Domingo a Feira abre às 15
horas, com uma arruada com o
grupo de bombos Tam Val, de
Valverde del Fresno.

O teatro de rua chega às
15h3o, com O Cozinheiro e o
Porco Cor-de-rosa.

A música marca presença a

partir das 17 horas, com o One
Man Band – Homem dos 17 ins-
trumentos.

No Largo do Castelo decorre
a Tarde Ibérico-Cultural, com o
grupo Cantigas D’Aldeia, de
Monfortinho, a partir das 17h30,
o Grupo Folclórico de Valverde
del Fresno, a partir das 18 horas,
e o Rancho Folclórico de Ara-
nhas, a partir das 19h30.

Às 22 horas, na praça do
ex-quartel atuam os 4 Mens.

De referir, ainda, que ao
longo dos três dias, no Jardim
da República, funciona um
espaço infantil.

VILA VELHA DE RÓDÃO

Azeite lidera ranking
dos melhores de Portugal

lha de Ródão, no Distrito de
Castelo Branco, mantém-se
líder dos Melhores Azeites de
Portugal desde 2007, sendo
que este ranking  é construído
exclusivamente com base nos
resultados do Concurso Naci-
onal de Azeites de Portugal,
contabilizando o número de
distinções de cada referência,
em todas as edições.

Este, é um trabalho de-
senvolvido pelo Centro de Es-
tudos e Promoção do Azeite
do Alentejo (CEPAAL).

Carlos Lourenço realça o
trabalho que a atual direção da
Cooperativa tem desenvolvi-
do, sobretudo na moderniza-

ção da Rodoliv que há quatro
anos foi modernizada, um in-
vestimento que rondou o meio
milhão de euros.

“Nós como direção daque-
la casa, sentimo-nos muito or-
gulhosos em conseguir por à
disposição de todos um azeite
com muita qualidade que é
considerado o ouro líquido de
Vila Velha de Ródão”, disse.

Este responsável subli-
nhou ainda que o investimen-
to na modernização da Coope-
rativa foi fundamental para o
futuro da Rodoliv.

Na última campanha, a Co-
operativa que conta atualmente
com 380 cooperantes, produziu

um total de 70.500 litros de azei-
te, sendo que o futuro passa pela
aposta na produção de azeitona
para conserva.

O Jardim da República é o palco central da Feira
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A escola de Monsanto, vai rea-
brir no próximo ano letivo, de-
pois de o anterior Governo ter
decidido o seu encerramento
em 2014, o que levou ao pro-
testo da população e autarcas
locais.  O presidente da Câma-
ra de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, manifestou-se satisfei-
to com esta decisão e diz que
é, sobretudo, a reposição de
um ato de justiça.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, manifestou-se satisfei-
to com a decisão tomada pelo
Ministério de Educação, em
reabrir a escola de Monsanto
no próximo ano letivo.

“É, sobretudo, a reposição de
um ato de justiça, mas não só.

Ladoeiro, no Concelho de Ida-
nha-a-Nova, recebeu, durante
o fim de semana, milhares pes-
soas que ali se deslocaram
para visitar o 12º Festival da
Melancia.

O certame foi inaugurado
pelo ministro da Agricultura,
Florestas e Desenvolvimento
Local, Capoulas Santos, que
aproveitou a deslocação ao
concelho raiano, para visitar a
Incubadora de Base Rural (IBR)
de Idanha-a-Nova, localizada
na Herdade do Couto da Vár-
zea, no Ladoeiro, considerando
que este é um projeto interes-
sante para “replicar pelo País”.

Capoulas Santos realçou
que “foi muito gratificante visi-
tar a Herdade do Couto da Vár-
zea, porque pude perceber a
dinâmica que ali existe, ao ser-
viço de produtores inovadores
que podem contribuir para
aumentar a riqueza da região,
para a fixação de populações
e, sobretudo, para atrair gente

A existência
da escola é

fundamental
para o

desenvolvimento
do território

de Monsanto,
Medelim

e Salvador

FOTO: Arquivo

Penso que é muito simbólico o
facto de se poder reabir uma es-
cola num território de baixa den-
sidade, como Monsanto”, disse.

Em setembro de 2014, o
anterior Governo liderado por
Pedro Passos Coelho, decidiu
encerrar o complexo escolar de
Monsanto, o que motivou pro-
testos por parte da população
e autarcas locais considera-

ram que a atitude como um
“um ato de traição”.

O autarca sublinha que a
decisão da tutela não surgiu
por qualquer “capricho”, mas
sim porque houve por parte do
município de Idanha-a-Nova
uma estratégia de investimen-
to na educação.

“Sempre houve e há uma
estratégia que seguimos. Des-

de o início que explicámos isso
ao Ministério da Educação do
anterior Governo. Essa estraté-
gia levou ao crescimento do
número de alunos, facto que
tem também a ver com o cres-
cimento na área do turismo e
atividades económicas que
nós prevíamos e que se veio a
confirmar”, explicou.

Armindo Jacinto refere ain-
da que a existência da escola é
fundamental para o desenvol-
vimento do território de Mon-
santo e das localidades que o
estabelecimento de ensino ser-
ve.

“Esta escola não serve ape-
nas Monsanto, mas a Freguesia
de Medelim e também recebe
alunos da freguesia vizinha de
Salvador, no Concelho de Pe-
namacor”, sustentou.

Segundo o autarca, esta deci-
são permite também a otimização
de recursos do Estado.

“O que nos interessou
sempre foi o bem-estar dos
alunos e das famílias. Enten-
demos que para ter futuro
aqui, temos que oferecer qua-
lidade de vida aos cidadãos. A
nossa orientação são as pesso-
as e por isso, trabalhamos para
elas”, concluiu.

A aldeia de Salvaterra do Extre-
mo, no Concelho de Idanha-a-
Nova, Portugal, e a povoação
de Zarza la Mayor, Espanha,
vai ser unidas, mais uma vês,
pelo passeio Contrabandeando
por Terras da Raia.

O passeio realiza-se dia 6
de agosto, sendo que o percur-
so recria as antigas rotas do
contrabando entre os dois pa-
íses, por trilhos rurais que
transportam os participantes
ao tempo das arriscadas tra-
vessias da fronteira, na calada
da noite.

Para fugir às horas de mai-
or calor, o passeio começa ao
final da tarde. O ponto de en-
contro é às 19h15, junto à Igre-

Milhares rumam ao Ladoeiro
para provar a melancia

jovem com novas ideias”.
No que se refere ao Festival

da Melancia, o presidente da
Câmara de Idanha-a-Nova,
Armindo Jacinto, lembrou que
“há 12 edições atrás eram ape-
nas três os expositores. Hoje
produzem-se na campina da
Idanha, em particular no La-

doeiro, milhares de toneladas
de melancia”.

A atividade económica de-
sempenha neste certame um
papel fundamental, conforme
realçou Gonçalo Costa, presi-
dente da Junta de Freguesia do
Ladoeiro. Durante o festival a
melancia foi comercializada a

“preços muito convidativos e
com toda a qualidade reconhe-
cida”, salientou.

Uma competição que é
sempre muito aguardada, a
eleição da melancia mais pe-
sada, foi ganha por um exem-
plar de 19,44 quilogramas, da
produtora Adelaide Lopes.

Rolling Stone distingue
Boom Festival

Rota do Contrabando
une Salvaterra
do Extremo a Zarza
la Mayor

ja Matriz de Salvaterra do Ex-
tremo, seguindo-se em direção
a Zarza la Mayor, onde o jantar
aguarda os caminheiros.

O valor da inscrição é de
oito euros e inclui passeio, se-
guro, brinde, reforço alimen-
tar, jantar e transporte de re-
gresso a Salvaterra do Extremo.

As inscrições podem ser
feitas na Câmara de Idanha-a-
Nova, através do telefone 277
202900 ou do endereço ele-
trónico info@turismodena tu
reza.com, ou na União de Fre-
guesias de Monfortinho e Sal-
vaterra do Extremo, através do
telemóvel 925294766 ou do
endereço eletrónico monforti
nhosalvaterra.2013@gmail.com.

A população de Aldeia de San-
ta Margarida, no Concelho de
Idanha-a-Nova, celebrou sá-
bado, o Dia dos Avós, com uma
atividade que reuniu cerca de
100 pessoas, num dia dedica-
do à família, em especial
aos avós e netos.

Assim, sábado realizou-se
um jantar convívio aberto a

O Boom Festival, que decorre
entre 11 e 18 de agosto, na Her-
dade da Granja, em Idanha-a-
Nova, foi considerado pela re-
vista norte-americana Rolling
Stone como um dos “sete mais
espetaculares acontecimentos
transformacionais do Mundo”.

No artigo da revista o festival
português surge ao lado de even-
tos internacionais como Burning
Man (Nevada, Estados Unidos),
Symbiosis Gathering e Lightning
in a Bottle (ambos na Califórnia,
Estados Unidos), Envision (Costa
Rica), Beloved (Oregon, Estados
Unidos) e Shambhala Gathering
(Canadá).

Recorde-se que a expres-
são transformational festivals
nasceu a partir de uma apre-
sentação de Jeet Kei Leung no
TED X Vancouver (Canadá)
em 2011 que agregou uma
rede de festivais mundiais que
são baseados em arte, música e
um programa de workshops so-
bre temas alternativos e na sua
maioria independentes. Des-
de então tornou-se uma cate-

goria por si na indústria de fes-
tivais.

A Rolling Stone realça ainda
que “O Boom é um regresso à vi-
bração boémia e espiritual dos
anos 60, misturada com a comi-
da, música e performance artís-
tica fenomenais da Península
Ibérica”.

Destacando a internacio-
nalmente premiada política de
sustentabilidade do Boom Fes-
tival, a Rolling Stone salienta o
programa artístico, cuja músi-
ca é “decididamente mais ma-
dura” do que a que se ouve em
outros festivais, não esque-
cendo as “artes circenses, tea-
tro de rua, malabaristas, dan-
çarinos, exibições de filmes e
uma série de outros talentos
que trazem a energia criativa
da região para o Festival”.

Recorde-se, também, que
o Boom Festival, que se realiza
de dois em dois anos, na mar-
gem da albufeira da Barragem
de Idanha-a-Nova, durante a
lua cheia de agosto, se realizou
pela primeira vez em 1997.

Dia dos Avós celebrado
na Aldeia de Santa
Margarida

toda a população, no Jardim
Público de Aldeia de Santa
Margarida, houve animação
para toda a família e não falta-
ram sequer lembranças para
os avós.

A iniciativa foi organizada
pela Junta de Freguesia de Al-
deia de Santa Margarida e pela
Câmara de Idanha-a-Nova.

ESCOLA DE MONSANTO ENCERRADA EM 2014, REABRE NO PRÓXIMO ANO LETIVO

“É, sobretudo, a reposição
de um ato de justiça”

A escola de Monsanto tinha sido recentemente

requalificada pela autarquia

O ministro Capoula Santos prova um sumo de melancia
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Em noite de distinções des-
portivas, os jardins da Discote-
ca Repvblica acolheram, no
passado dia 23 de julho, a Gala
da Tribuna Desportiva que
juntos cerca de quatro cente-
nas de pessoas.

Pedro Martins, diretor do jor-
nal, congratulou-se pela realiza-
ção do evento em Castelo Bran-
co, tecendo rasgados elogios aos
premiados e à Câmara Munici-
pal albicastrense pelas excelen-

NOS JARDINS DA DISCOTECA REPVBLICA

Gala da Tribuna Desportiva distingue
agentes desportivos
Gala, que

envolveu

cerca de 400

pessoas,

realizou-se

pela primeira

vez em

Castelo

Branco

Clementina Leite

tes condições que permitem o
desenvolvimento das mais vari-
adas práticas desportivas às cen-
tenas de crianças.

Por sua vez, Luís Correia,
presidente do município, re-
cordou que a autarquia, tem
levado a cabo um grande tra-

balho na cidade para que to-
dos sintam que em Castelo
Branco existem condições
para a prática desportiva.

“Temos feito uma grande
aposta na vertente desportiva,
que tem dado os seus frutos
com bons resultados alcança-

dos pelos atletas nas mais dife-
rentes áreas, pelo que vamos
continuar a investir neste ár-
duo e enorme trabalho”.

Ruben Alfaiate, guarda-re-
des, 20 anos é o novo refor-
ço do Benfica e Castelo Bran co
para a próxima época. Ex-jo-
gador do Penalva do Castelo,

Novo reforço do Benfica
e Castelo Branco

o atleta foi internacional
sub-17 e 18, tendo represen-
tado o Sport Lisboa e Ben-
fica.
CL

A atleta Carla André, com fa-
miliares diretos Vilarregen-
ses, tornou-se na primeira
atleta portuguesa a terminar
a ultramaratona Badwater,
nama prova considerada
pela National Geographic
como uma das mais duras
do mundo.

Com raízes familiares na
aldeia de Estevais, em Vila de
Rei, Carla André concluiu os
217 km da prova em 44h
35m14, que lhe valeram o 19º
lugar na classificação feminina
e o 72º da geral.

A ultramaratona Badawter
começa na baía de Badwater
(86 metros abaixo do nível do
mar) e termina no monte
Whitney (4.421 metros de alti-
tude), os pontos mais baixo e
mais alto do território norte-
americano.

Carla André é a primeira
portuguesa a concluir
a ultramaratona Badwater

A preparação de Carla
André, gerente bancária de 36
anos, que começou a correr há

apenas seis mas que obteve já
resultados de relevo nas ultra-
maratonas em que participou,

foi, segundo a mesma, focada
em três aspetos fundamen-
tais: volume de quilómetros,
calor e mente.

“A prova tem uma distân-
cia muito grande (217 quiló-
metros seguidos) e aumentei o
volume de quilómetros para
três dígitos por semana, entre
100 e 150. Depois há a questão
do calor, efetuei treinos na
sauna, com step e exercícios
variados, e por último a prepa-
ração psicológica”, explicou a
atleta.

A ultramaratona de Bad-
water, em que o atleta tem 46
horas para concluir, feita sob
temperaturas acima dos 50º
célsius, no ponto mais quente
do mundo, no Vale da Morte,
e na altura mais quente do
ano, em julho, “é uma luta
contra o corpo e a mente”.

Na Gala da Tribuna Desportiva não faltou a fotografia de grupo!

Carla André tem raízes familiares em Vila de Rei
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Inês Reis do Penta Clube da
Covilhã e em representação
das cores nacionais, foi no dia
14 de julho,  sexta classificada
nos 5000 metros marcha do
Europeu de Juvenis, prova
que na sua edição de estreia se
realiza na capital da Geórgia,
Tbilisi. Inês completou a dis-
tância com um novo recorde
pessoal 23:58.55 minutos, nu-

UMA PROMESSA NO ATLETISMO NACIONAL

Inês Reis sexta nos Europeus
de Juvenis realizados na Geórgia
A atleta
do Penta

Clube
da Covilhã

obteve um
recorde pessoal

que é o terceiro
melhor tempo

nacional

ma prova ganha pela turca
Meryem Bekmez em 22:50.22

minutos. A atleta reforça a sua
marca e torna-se a 3ª melhor

portuguesa de sempre nesta
distância. Um feito histórico

para o país e para a cidade, e
que revela um futuro promis-

sor, fruto de uma época de tra-
balho, dedicação e empenho.

No fim de semana de 23 e 24
de julho, realizou-se no Par-
que Urbano de Albarquel de

CTF no Triatlo de Setúbal

FOTO: Clarisse Henriques

Setúbal o Triatlo de Setúbal,
competição que englobou o
Campeonato Nacional Indi-

FOTO: Clarisse Henriques

vidual de Triatlo disputado
na distância Standard, uma
Prova Aberta de Aquatlo na

distância Super-Sprint e o
Campeonato Nacional Jo-
vem de Aquatlo.

Luís Gonçalves e Afonso
Gonçalves representaram o
Clube de Triatlo do Fundão
(CTF), tendo o primeiro com-
petido no Campeonato Na-
cional Individual de Triatlo,
enquanto o segundo dispu-
tou o Campeonato Nacional
Jovem de Aquatlo.

A prova que definiu os no-
vos campeões nacionais de
triatlo contou com um total
de 170 participantes, que ti-
veram de vencer 1500 m de
natação, 40 km de ciclismo de
estrada e 10 km de corrida fi-
nais. João Silva do Sport Lis-
boa e Benfica e Liliana Alexan-
dre do Sporting Clube de Por-
tugal, sagraram-se campeões
nacionais de triatlo, tendo
Luís Gonçalves(CTF) obtido o
58º posto da classificação ge-
ral masculina, a que corres-
pondeu o 12º lugar no escalão
de Veteranos 1. Realce igual-
mente para o 3º lugar da clas-
sificação individual masculi-
na obtido pelo fun-danense
Bruno Pais, que representa o
Grupo Desportivo Estoril
Praia.

No Campeonato Nacional
Jovem de Aquatlo, o juvenil
Afonso Gonçalves concluiu os
300m de natação seguidos de
2000m de corrida no 52º lugar fi-
nal do seu escalão, entre 73 atle-
tas que terminaram a prova.

Afonso Gonçalves

Luís Gonçalves

O 8º Torneio Regional de Ma-
lha vai continuar domingo dia
31 de julho, com a disputa da
4ª Prova desta época a contar
para o Ranking da AJTDCB
com a organização a cargo da
Comissão de Festas de Rochas

Torneio Regional
de Malha prossegue
domingo

de Cima. Os prémios são alici-
antes. As pré-inscrições po-
dem ser feitas para Fernando
Nunes - 961 037 245 ou no pró-
prio dia até às 9 horas. O almo-
ço promete, aparece e traz um
amigo.

Início dos 5.000 metros marcha do Europeu de Juvenis Inês Reis bateu o seu recorde pessoal
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Participando no Campeonato
Nacional de Equipas da 2ª Di-
visão, organizado pela Federa-
ção Portuguesa de Ténis (FPT),
na cidade dos estudantes, o
desfecho não poderia ter sido
melhor para a equipa da Aca-
demia de Ténis Colina do Cas-
telo – Riba Clube/Zona-
meeting, uma vez que, para
além de se tornar Vice-Cam-
peã Nacional da 2ª Divisão

NO ESTÁDIO UNIVERSITÁRIO, EM COIMBRA

Academia de Ténis Colina
do Castelo - Riba Clube/Zonameeting
garante subida à 1ª Divisão Nacional
Há mais
de 25 anos

que não havia
um clube

do Interior Centro
do País

a competir
na 1ª Divisão

Nacional de Ténis

Nacional de Equipas, alcançou
a magnífica proeza de subir à

1ªDivisão Nacional, tornando-
se assim membro da elite do

ténis português. Para tal, a
equipa beirã capitaneada por

Pedro Mendes, professor do
Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco, e composta pelos
jogadores Guilherme Rosa,
Rodrigo Ramalho, Alex Molina,
Alexander Centenari e Eduar-
do Rodrigues, bateu por ex-
pressivos 5-0, o Clube de Ténis
de Tavira, CTT de Setúbal e o
Albi Sport Clube de Castelo
Branco, cedendo apenas para
a Associação Académica de
Coimbra, que viría a tornar-se
Campeã Nacional, pelos parci-
ais de 3-2.

O Riba Clube, será assim
um dos seis clubes em Portu-
gal, que no próximo ano dispu-
tará o Campeonato Nacional
de Equipas da 1ª Divisão, onde
à mais de 25 anos não partici-
pa nenhum clube do interior
centro do país.

De realçar também o mag-
nífico trabalho realizado pelo
Diretor Desportivo, Nuno Pis-

sarra, que num período equi-
valente a um cíclo olímpico,
conseguiu construir uma equi-
pa que foi, Vice-Campeã Naci-
onal de Equipas da 3ªDivisão
(2014), 3ª Classificada no Cam-
peonato Nacional de
Equipas da 2ªDivisão (2015) e
Vice-Campeã Nacional de
Equipas da 2ªDivisão (2016),
tornando assim o Riba Clube/
Zonameeting e a Academia de
Ténis Colina do Castelo, uma
referência do ténis, tanto em
Portugal, como lá fora.

A Academia de Ténis Coli-
na do Castelo – Riba Clube/
Zonameeting, no ténis e a As-
sociação Desportiva do Fun-
dão, no futsal, serão assim, os
dois únicos Clubes do Distrito
de Castelo Branco a estar re-
presentados numa divisão de
elite( 1ª Divisão), de um cam-
peonato desportivo, por equi-
pas, federado, em Portugal.

Decorreu, entre os dias 14 e 17
de julho, o Campeonato Naci-
onal Interclubes de Ténis da 2ª
Divisão, no Estádio Universitá-
rio, em Coimbra, onde, mais
uma vez, participou a equipa
do Albi Sport Clube.

A equipa foi constituída,
este ano, por Pedro Semião (ca-
pitão), João Filipe, António Va-
lente, Rui Nunes, Paulo Ramos
e João Duarte. O Albi Sport Clu-
be esteve representado, como
é tradição no clube, exclusiva-

Albi Sport Clube garante permanência na 2ª divisão
mente por atletas da sua for-
mação. O objetivo estipulado
era a permanência do clube
nesta divisão e a dignificação
do clube e da cidade, o que foi
conseguido; desta forma, no
próximo ano, o Albi Sport Clu-
be estará novamente no cam-
peonato nacional, mantendo
assim viva a componente com-
petitiva deste clube. Apesar de
parecerem modestas as aspira-
ções, há que referir que a subi-
da iria implicar a contratação

de atletas estrangeiros, algo
que não está de acordo com a
filosofia prosseguida desde
sempre, já que o Albi Sport
Clube recorre apenas a atletas
formados no clube e residen-
tes em Castelo Branco. Face às
dificuldades financeiras que
assolam todas as associações,
a participação não seria possí-
vel sem a ajuda da Câmara
Municipal de Castelo Branco e
da Decathlon – Castelo Bran-
co

Terminou este domingo, 24 de
julho,o Circuito Internacional
de Ténis de Idanha-a-Nova,
uma série de dois torneios que
envolveram um total de 112
atletas oriundos de 16 países,
desde os Estados Unidos,
França, Itália, Inglaterra, Por-
tugal, Espanha, México, entre
outros.

Na entrega de prémios, o
presidente da Câmara de Ida-
nha-a-Nova, Armindo Jacin-
to, realçou a qualidade da

112 atletas e 16 países no Circuito Internacional
de Ténis de Idanha-a-Nova

organizaçãoe a importância
que o evento teve para o con-
celho, quer pelo seu impacto
social e económico, quer por
servir de inspiração aos mais
pequenos na atividade des-
portiva.

Foram duas semanas de
ténis de alta qualidade.Depois
do primeiro torneio ter sido
ganho por João Monteiro (sin-
gulares) e Frederico Gil/Nuno
Deus (pares), o segundo tor-
neio voltou a apresentar um

nível muito elevado.
No sábado realizou-se a

final de pares, disputada en-
tre o par Nuno Deus (POR)/
Hernando Ruano (ESP) e o
par inglês Scott Clayton e
JonnyO’Mara, resultando ven-
cedora a dupla inglesa pelos
parciais 6-2 6-4.

No domingo, disputou-se a
final de singulares entre André
Murta e o israelita Ben Patael,
que levou a melhor sobre o por-
tuguês pelos parciais 7-6 e 6-4.

A organização do evento
esteve a cargo do Clube de
Ténis de Idanha-a-Nova, com
o apoio da Câmara Munici-
pal de Idanha-a-Nova e da
União de Freguesias de Ida-
nha-a-Nova e Alcafozes, bem
como a colaboração do Cen-
tro Municipal de Cultura e
Desenvolvimento de Idanha-
a-Nova, da Associação de
Ténis de Castelo Branco e de
algumas empresas locais e
regionais.

A equipa que levou a Academia de Ténis à 1ª Divisão Nacional
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Castelo Branco
NO CENTRO CULTURAL DE
ALCAINS – Museu do Can-
teiro está patente a exposi-
ção de fotografia Rios de
Portugal, de Jorge Nunes. A
mostra fotográfica cedida
pelo Centro de Monitoriza-
ção e Interpretação Ambien-
tal de Vila do Conde pode ser
visitada até dia 14 de setem-
bro.

NA BIBLIOTECA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO está
patente, até sexta-feira, a
exposição Embalagem – 7º
Encontro Inter Ilustração de

S. João da Madeira.

O VÁATÃO – TEATRO DE CAS-
TELO BRANCO, no âmbito do
programa Por Terras de Xis-
to e Granito, leva à cena sába-
do, a partir das 21h30, na pis-
cina de Tinalhas a peça O
Postigo, a entrada é livre.

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CASTE-
LO BRANCO (CCCCB) está pa-
tente a exposição There is no
why, There is no I – Corpo e Fi-
sicalidade na Coleção Norlinda
e José Lima, que tem a curado-
ria Raquel Guerra. A mostra é

Receita da Semana

- 2 postas de bacalhau demolhado
- 2 tomates-chucha
- 1 embalagem de pimentos em miniatura
- 1 cebola
- 2 dentes de alho
- 1 raminho de salsa
- 3 c. (de sopa) de azeitonas descaroçadas
- 1 dl de azeite
- 50 ml de vinagre
- azeite para untar
- sal e pimenta q.b.

Ligue o forno a 180º C. Coza o bacalhau em água. Retire e deixe arrefecer.
Lave o tomate e os pimentos e coloque-os num tabuleiro, untado com
azeite. Leve ao forno, durante 15 minutos. Retire, corte-os em pedaços,
tire as  sementes e reserve. Pique a cebola, os alhos e a salsa.  Limpe o
bacalhau de peles e espinhas, lasque-o e misture-os com os ingredientes
picados, os legumes assados e as azeitonas. Tempere com sal e pimenta,
regue com o azeite e o vinagre e sirva bem frio.

Salada de bacalhau

Horóscopo

    Carneiro
    Você pode sentir-se mais forte e confiante!
Ótima oportunidade para recuperar a auto
confiança e fazer tudo o que precisa de ser
feito. Isso inclui pequenas e grandes mudan-
ças na sua vida. Seja criativo!

    Gémeos
 Vá em frente, a semana promete novida-

des e ao mesmo tempo as respostas que você
tanto espera. Alias, são dias movimentados em
termos de assuntos e notícias. Momento para
falar e ouvir, ler e escrever.

     Caranguejo
  Ótimos dias para acertar as contas. Impor-

tante aproveitar para verificar como anda essa
parte da sua vida, fazer contas, ver quanto você
tem guardado e quanto precisa para fazer tudo
o que deseja.

    Leão

    Virgem

Touro
       É mesmo uma fase estável para si. Com
exceção de alguns assuntos familiares que
podem pedir atenção e atitude, mas que com
criatividade e diálogo também podem ser
superados e resolvidos.

   Pode soltar-se sem medo de ser feliz. Po-
rém, esteja preparado para possíveis impre-
vistos ou mudanças de planos. A sua criativi-
dade vai ajudar em qualquer situação.

 É uma semana muito positiva para equili-
brar as suas emoções. Relaxe e vá em frente,
porque é um momento de sorte, oportunida-
des e muita abertura para o que quiser fazer.

   Balança
 Ótima semana para encontrar amigos e fami-

liares. Alias, os assuntos familiares pedem mai-
or atenção. Isso pode ser por conta de algum
problema ou imprevisto, mas ainda assim pode
levar a uma maior união entre todos.

    Escorpião
 Os outros tendem a ouvir mais o que você

diz, e deve aproveitar para contar as suas ideias
e fazer alguns contatos. O céu está especial-
mente favorável para os assuntos profissio-
nais, com promessa de bons negócio.

    Sagitário
    É a sua oportunidade de colocar a sua vida
em ordem. O céu tem dado essas oportuni-
dades porque você está num dos anos mais
importantes da sua.

 É uma boa semana para cuidar mais de si.
Isso inclui o visual e a saúde. Bons dias para
mudar hábitos, começar ou intensificar um
desporto, começar uma dieta e fazer tudo que
faça com que você se sinta melhor.

     Peixes
 Bons dias para estar com as pessoas, seja

em atividades sociais, ou com os seus amigos.
A sua vida social pode ser mais intensa.

     Aquário
 No trabalho, imprevisto e desafios servem

para fortalecer a sua vocação e os seus
objetivos. Tente não levar tudo tão a sério, mas
não perca a responsabilidade.

Capricórnio

uma seleção de obras da Cole-
ção Norlinda e José Lima, em
depósito no Núcleo de Arte da
Oliva, sob o tema do corpo e a
sua relação com a fisicalidade,
num total de 52 artistas em ex-
posição. A mostra reflete não
apenas sobre o aspeto físico e
as características do corpo, mas
também sobre tudo aquilo que
é feito e realizado com o corpo
em relação ao mundo que nos
rodeia. Compreende-se o corpo
não só enquanto forma corpo-
ral mas também enquanto for-
ma sensível, que age, reage e
atua. A exposição pode ser visi-
tada até dia 30 de outubro.

Sala 1: IDADE DO GELO VP M/3 2D Todos os dias: 14:10h - 16:40h Dom:
11:00 - 14:10h - 16:40h 3D Todos os dias: 19:10. A CANÇÃO DE LISBOA
M/12 Todos os dias: 21:35h Sex e Sab: 21:35h - 00:10h.

Sala 2: JASONBOURNE M/12    - ESTREIA NACIONAL Todos os dias:
14:00h - 16:30h - 19:00h - 21:35h Sex e Sab: 14:00h - 16:30h - 19:00h -
21:35h - 00:10. À PROCURA DE DORY VP M/6 Dom: 11:h00.

Sala 3: A CANÇÃO DE LISBOA M/12 Todos os dias: 14:00h - 16:30h
Sex e Sab: 14:00h - 16:30h. CAÇA-FANTASMAS M/12 Todos os dias:
19:00h - 21:45h .

Cinema / 28 de julho a 3 de agosto

D

SEXTA-FEIRA E SÁBADO, EM CASTELO BRANCO

Praça Académica acolhe
Noites Azuladas

A PRAÇA ACADÉMICA, junto ao
Museu Cargaleiro, na Zona His-
tórica de Castelo Branco, aco-
lhe, sexta-feira e sábado, o pro-
grama musical Noites Azuladas
no Cargaleiro. O programa co-
meça sexta-feira, às 21h45, com
a atuação do Miguel Amado
Group, constituído por Miguel Amado (baixo e composição), Desidério Lázaro (saxofones), Ricardo
Pinheiro (guitarra), Óscar Graça (teclados) e Carlos Miguel (bateria). Ainda na sexta-feira, a partir das
22h45, sobe ao palco Joana Machado. Já na noite de sábado, às 21h45, a música será da responsabi-
lidade dos Noa, que é um trio formado por Nuno Costa, na guitarra, Óscar Graça, nos teclados, e
André Sousa Machado, na bateria. A animação musical continua depois das 22h45, com a atuação
de Marta Hugon.

Soluções

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural
ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8
- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-
lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-
panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8
- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais
em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio
comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou
coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Sudoku

Soluções
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, nora, netos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 23 de julho de 2016,
Maria da Conceição Nabais, de 85 anos de
idade era natural e residia em Penha Garcia.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Penha Garcia.

Mª Conceição Nabais

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genro, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 21 de julho de 2016,
António Lopes Nora, de 90 anos de idade
era natural e residia em Monsanto. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Monsanto.

António Nora

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

Participamos que será celebrada Missa no dia 29 de Julho, pelas
18.30 horas, na Igreja Nossa Senhora de Fátima (Fradinhos), desde
já se agradece a quem participar.
Teus Pais, Irmã, Cunhado e Afilhado

Faz 5 anos que partiste
completa-se 5 anos sem ti!
Quanta falta nos fazes, a tua alegria que
saudades!
Sempre foste um exemplo que ficará para
a eternidade.

José Carlos Rodrigues
29/07/2016

António Folgado

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 13 de julho de 2016,
António Dias Folgado, de 88 anos de ida-
de, natural de Rosmaninhal e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Joaquim Matias

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de julho de 2016,
Joaquim Matias, de 85 anos de idade, na-
tural e residente em Valbom, Almaceda.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Alzira Fernandes

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de julho de 2016,
em Paris, Maria Alzira da Conceição Fer-
ros Fernandes, de 55 anos de idade, natu-
ral de Sobral do Campo e residente em Paris.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Manuela Moreira

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de julho de 2016,
Maria Manuela Castanheira Moreira, de 74
anos de idade, natural e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Berry Starr

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 24 de julho de 2016,
Berry Richard Starr, de 73 anos de idade,
natural de Reino Unido e residente em São
Vicente da Beira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Gracinda Ribeiro

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 24 de julho de 2016,
Gracinda do Carmo Tomé Ribeiro, de 79
anos de idade, natural e residente em Lisga.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria da Piedade
Henriques Sotana

Missa de 4.º Ano

de Eterna Saudade

Seus filhos e restantes familiares vem por
este meio informar que será celebrada a Missa pelo seu 4.º Ano
de Eterno Descanso na próxima quarta-feira, dia 3 de agosto,
pelas 18h, na Igreja da Sé.
Desde já agradecem a todos quantos nela participem.
A todos um grande bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)
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APRESENTA

CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS

ENLUTADASCARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas cinquenta e sete do livro de
notas número duzentos e dezassete-G, GRACILDA DE JESUS
LOURENÇO, NIF 178 073 679, viúva, natural da freguesia de Santo
André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, residente em
3, Rue Ferdinand Buisson, 77470 Trilport, França, justificou a posse
do direito de propriedade invocando a usucapião, sobre um sexto
do prédio rústico, composto por terra de cultura arvense e
pinhal, com a área de vinte e dois mil seiscentos e quarenta metros
quadrados, sito em “Portela”, freguesia de Santo André das Tojeiras,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com José
Rodrigues, do sul com João Gonçalves Esteves, Valentim Gon-
çalves e Estrada, do nascente com José Fernandes Piedade,
Cândido Alves Fernandes e herdeiros de José Rodrigues e do
poente com herdeiros de António Antunes, herdeiros de Joaquim
Gonçalves e Alberto Dias Fernandes, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco sob o número dois mil du-
zentos e noventa e quatro/Freguesia de Santo André das Tojeiras,
com registo de aquisição de metade a favor de José André Andrade
Ramos, casado com Maria de Fátima Fortunato Ramos, pela apre-
sentação vinte e oito, de vinte e três de Agosto de dois mil e cin-
co e com registo de aquisição de dois sextos a favor de António
Ribeiro Levita e mulher, Maria Justina Ribeiro Marques Levita, pela
apresentação seiscentos e catorze, de doze de Janeiro de dois
mil e quinze, sem qualquer inscrição de aquisição da fracção de
um sexto justificada, encontrando-se o prédio inscrito na res-
pectiva matriz predial em nome de Luís Ribeiro Salgueiro, Manuel
Roque Levita, António Ribeiro Levita e José André Andrade Ra-
mos, sob o artigo 28, secção N, com o valor patrimonial tributário,
igual ao valor atribuído de quatro euros e oitenta e três cêntimos,
correspondente à dita fracção de um sexto.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e dois de Julho de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

VENDE

VENDE

CASA DE CONSTRUÇÃO
antiga, na localidade

de Palvarinho

Contactar: 965 484 060.

VENDE

QUINTINHA com árvores
de fruto, pequena casa de
habitação e uma arrecada-

ção, no Palvarinho. Con-
tactar: 965 484 060.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada a
partir de folhas quarenta e sete do livro de notas número duzentos e
dezassete-G, JOAQUIM ANTÓNIO ROQUE, NIF 171 747 828 e sua
mulher, ALZIRA DE JESUS LUCAS MARTINS ROQUE, NIF 171 747
836 casados sob o regime de comunhão geral de bens, ele natural da
freguesia de São Vicente da Beira e ela natural da freguesia de Almaceda,
ambas do concelho de Castelo Branco, residentes na Rua da Praça,
n.º 5, na citada freguesia de Almaceda, justificaram a posse do direito
de propriedade invocando a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio urbano, composto por um edifício de rés-do-chão,
destinado a habitação, com a superfície coberta de vinte metros qua-
drados, sito na Rua da Praça, freguesia de Almaceda, concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com via pública, do sul com
Francisco Agostinho, do nascente com José Simões e do poente com
José Manuel Canto, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de her-
deiros de António Gomes, sob o artigo 82, com o valor patrimonial
tributário de três mil trezentos e dez euros, igual ao valor atribuído.

Dois - prédio urbano, composto por um edifício de rés-do-chão
e primeiro andar, destinado a arrecadação, com a superfície coberta
de trinta e dois metros quadrados, sito na Travessa da Ponte, número
cinco, freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com Manuel Cardoso, do sul e do poente com Rua e
do nascente com António Augusto, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva,
em nome de herdeiros de Maria Eugénia, sob o artigo 1111, com o
valor patrimonial tributário de três mil novecentos e sessenta e três
euros e vinte cinco cêntimos, igual ao valor atribuído.

Três - prédio rústico, composto por mato, cultura arvense e
oliveiras, com a área de dezoito mil e quatrocentos metros quadra-
dos, sito em “Vale de João Vaz”, freguesia de Almaceda, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com José António Rato, do
sul e do poente com Alcina Maria Barata Martins e do nascente com
herdeiros de Maria da Conceição Esteves e outros, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, pois não é nem
faz parte do prédio ali descrito sob o número dois mil quinhentos e

cinquenta e um/Freguesia de Almaceda, inscrito na matriz predial res-
pectiva, em nome de António Roque, sob o artigo 78, secção O, com
o valor patrimonial tributário e atribuído de dez euros e treze cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por pinhal e mato, com a
área de dezasseis mil oitocentos e quarenta metros quadrados, sito
em “Barroca do Seixo”, freguesia de Almaceda, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte e do poente com Maria de Jesus Car-
valho Bispo, do sul com Domingos Brito e Domingos Martins e do nas-
cente com herdeiros de Joaquim Peres Lopes, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial res-
pectiva, em nome de António Roque, sob o artigo 85, secção O, com
o valor patrimonial tributário e atribuído de vinte cinco euros e quaren-
ta e oito cêntimos.

Cinco - prédio rústico, composto por pinhal, mato, cultura arvense
e oliveiras, com a área de três mil quatrocentos e oitenta metros qua-
drados, sito em “Souto”, freguesia de Almaceda, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com João Rodrigues e outro, do sul
com herdeiros de José António, do nascente com herdeiros de João
Luis e herdeiros de Maria do Carmo e do poente com caminho, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Maria Eugénia,
sob o artigo 132, secção AB, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de catorze euros e trinta e três cêntimos.

Seis - prédio rústico, composto por construção rural, pinhal e
horta, com a área de quatro mil e oitenta metros quadrados, sito em
“Vale Brunhel”, freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com herdeiros de Maria Eugénia, do sul com
herdeiros de José Luis e outro, do nascente com herdeiros de Manuel
Luis Serra e do poente com Francisco João Freire Vaz e outros, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de Francisco Lopes Junior e Ma-
nuel Lopes, sob o artigo 193, secção AB, com o valor patrimonial tri-
butário e atribuído de vinte e dois euros e cinquenta e dois cêntimos.

Sete - prédio rústico, composto por cultura arvense de regadio,
leitos de curso de água e oliveiras, com a área de dois mil e quarenta
metros quadrados, sito em “Cascalheira”, freguesia de Almaceda, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte e do nascente com José Cardoso
Gomes, do sul com José Joaquim Barbosa de Sousa e do poente com
linha de água, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo

Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de
Maria Eugénia, sob o artigo 14, secção AJ, com o valor patrimonial tri-
butário e atribuído de trinta e seis euros e cinco cêntimos.

Oito - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de seis
mil e seiscentos metros quadrados, sito em “Chabouca”, freguesia de
Almaceda, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
herdeiros de Catarina da Conceição e outro, do sul com Centro Social
Paroquial de Almaceda e outro, do nascente com José dos Santos e
do poente com João Simão, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome
de Francisco Lopes Junior, sob o artigo 58, secção AJ, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de vinte e dois euros e noventa e sete
cêntimos.

Nove - prédio rústico, composto por pinhal, olival, cultura arvense
em olival, cultura arvense, oliveiras e horta, com a área de catorze mil
e quarenta metros quadrados, sito em “Colmeal”, freguesia de Almaceda,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com José Joaquim
Morgado Domingos, do sul com António Peres Barata, do nascente com
herdeiros de Francisco Vaz e do poente com Joaquim Amaro e outros,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial respectiva, em nome de Francisco Lopes Junior, sob
o artigo 44, secção CR, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
sessenta e dois euros e sessenta e seis cêntimos.

Dez - prédio rústico, composto por pinhal, mato, cultura arvense
e oliveiras, com a área de trinta mil e quatrocentos metros quadrados,
sito em “Vale de João Vaz”, freguesia de Almaceda, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com Ambrósio Pires Antunes e outro,
do sul com José Gomes Martins, do nascente com Maria de Jesus
Carvalho Bispo e do poente com Amilcar Peres Martinho e outro, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, pois não é
nem faz parte do prédio ali descrito sob o número dois mil quinhentos
e cinquenta e um/Freguesia de Almaceda, inscrito na matriz predial
respectiva, em nome de António Roque, sob o artigo 81, secção O,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de setenta e cinco euros
e seis cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte de Julho de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para R. Srª da Piedade Lt

3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 
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PUBLIQUE
o seu classificado!

Quarta-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Quinta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Sexta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Sábado - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Domingo - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Segunda-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Terça-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Quarta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Quinta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Sexta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Sábado - S. COSME - Av. 25 de Abril

Domingo - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Segunda-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Terça-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo
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Os deputados do Partido Socia-
lista (PS) na Assembleia da Re-
pública, Hortense Martins e
Eurico Brilhante Dias, ambos
eleitos pelo Círculo Eleitoral de
Castelo Branco, e Luísa Sal-
gueiro, apresentaram uma per-
gunta ao Ministério da Saúde,
sobre a comparticipação de me-
dicamentos aos trabalhadores
da indústria de lanifícios.

Os deputados socialistas

Deputados do PS
questionam Ministério
da Saúde

afirmam que “o anterior Gover-
no, sem ouvir as organizações
representativas dos trabalha-
dores e sem qualquer aviso
prévio, decidiu alterar unilate-
ralmente o referido despacho,
impondo que os reformados
dos lanifícios deixem de ter a
comparticipação dos medica-
mentos a 100 por cento no ato
da compra nas farmácias, ten-
do de efetuar o respetivo paga-

mento e solicitar posterior-
mente o seu reembolso, crian-
do ainda mais dificuldades no
acesso aos medicamentos”.

Perante isto pretendem
saber se o Ministério da Saúde
tem “conhecimento desta al-
teração que impõe que os re-
formados dos lanifícios deixem
de ter a comparticipação dos
medicamentos a 100 por cen-
to no ato da compra nas far-
mácias, tendo de efetuar o res-
petivo pagamento e solicitar
posteriormente o seu reem-
bolso”, bem “como pretende o
Ministério da Saúde alterar a
situação atualmente existente
que dificulta o acesso aos me-
dicamentos a uma população
maioritariamente idosa e ca-
renciada” e “para quando a
alteração desta medida”.


